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| correspondencia estrangeira | 


pri PARIZ 29 DE AGOSTO DE 1866 . Isa e O direito de reunião, tem anniquilado por 
(Do correspondente particular do «Commercio toda a parte com os seus regimentos as mnsti- 
: — do Portov) v: | tuições representativas, e depois de haver se- 


“Antes de fallar de politica, darei algumas 
sIanaio 7 a corto. d A d doir = d S 
noticias da côr e e da saude do imperador. Sua 
avestade restabelece-se pouco a pouco, 
dos os dias é visto a passear, ora em compa- hemios, 


a nad udantes de campo 
“ mosarredores-de S. Cloud ondé está estabele- antigos do que a Prussia. 
cida a corto, até que a politica lhe permittaau-) — Ahi está o começo 
se de Pariz. fo. 


asmi | ogia 
pre A stembro, para Biarritz. Dizem al-|/ao equilibrio da Europa, 
er 7º a “imperatriz é o principe imperial Affirma-se que o rei 
ET, o 868: O que 


pareco certo é que se a par- dia a pessoas da sua mais intima confiança, 


camara de Berlim, chamado os deputados aos 
tribunaes, supprimido a liberdade da impren- 


meado, durante a lucta, proclamações revolu- 
cionarias em que chamava á existencia au- 
e to-|tónoma e independente os hungaros e os bo; 
logo no dia seguinte ao da victoria 

e imperial| dá-se pressa em anniquilar a autonomia de 
EA serviço,|21 Estados e a independencia de reinos mais 


da liberdade allemã, e 
“sentar: ES o ab o nosso estadista Thiers tinha bem razão quan- 

E entretanto consta no publico. official que|do dizia que a unidade allemã não seria me-. 
a ostades partirão na proxima segunda|nos funesta á liberdade dos allemães do que: 


Guilherme disse um 


TERÇA FEIRA 4 DE 


restituir-lhe o seu Peso. 


contar com elles. . De certo os hanoverianos 


passariam | | 
dominação dos Hohenzollern; mas não fica- 


riam muito € 


E 
) 


da crise a abdicar em favor de seu filho, Jor- 
cação. Já 
sa Por f 
ra lastimar-se. Se ganhar o geu processo con- 
tra sua prima coirmã , com metade dos dia- 
a coroa poderá arranjar uma magni- 


está soffrendo a pena d'essa recu- 
mde contas, elle não será muito pa- 


Aconteçao que acontecer, os tratados de 


er gOpve ça | | 
paz assignados pela Prussia com a Baviera, 


tida tivor-do verificar-se, o imperador não se|indicando-lhes o curso do Rheno em um gran- 
músentará já. Estão abertas ha alguns dias de mappa da Europa : ] | 
mportantes negociações diplomaticas com as| «Vêem esta linha verde? Ha quem con-|mantes « 
seia crista E Ta, DN Tado 5 $ RE + E RCA a ÃSS : ,. ne 3.04 * 
quaes se diz ter relações uma audiencia muito sentiria de bom grado em fazer d'ella a frontei- fica propriedade. 
Inga concedida ão principe de Metternich.|ra da Allemanha e da França ; mas n isso nun- 
Julgas6 que 0 imperador não sabirá de Parizjca cu consentirei. Ainda que mo proposessem. 
As! mad O O En o 0a, SA : 


inze ou vinte dias,  rratim mca, o maior interesse, não sacrificaria uma polle- 
coutra entrevista do imperador|gada de territorio allemão. 
1 a rainha de Hespanhal ' Parece que 


arPatriZz COMA. 


o, onde suas magestades p 


“em. Sebasti de suas magestades 
ge águiniaD, ssbel à vita que leste 
tz no anno passado. | ddea 


 Pinha-se falado de uma grande ceremonia|que não succedeu nem 
“reli iosá projectada em Nossa Senhora, e des- succeder. 
dna para a piel comnanhão do pri Teria 
peir rial; mas não merece credito este boa-|uma parte da Prussia rhenana. Quanto á Bel- 
“to. O herdeiro presumptivo de Napoleão III gica, que se dizia dever ser apanhada pelo im- 
não fimungará pela primeira vez antes de| perador;seria,conservando-se livre, uma fron- 


sz em [conhecia se lisongeava de um triumpho alcan 


cado pela marcha dos acontecimentos. E”: 


completar 12, ou pelo menos 11 annos, isto é|teira mais séria do que mesmo a do Rheno. 
“antes do anno proximo. | De mais, à opinião unanime, em! França, é 


- A proposito dessa ceremonia religiosa ti-| que mais valeria para a França não adquirir 


3-so divul ado que o imperador e aimpeta- nunca uma pollegada de territorio do que ad- 
ul A EMEA SORO IDT METER TO | SIDA O ... . 5 
z havia decidi que todos os francezes | quiril-o á manoira prussiana calcando aos pés 


gosassem nesse dia a immunidade de viajar|0 direito popular. so-niga aro sofai: 
de qualquer ponto da França até Pariz pelo| | Observa-se o observar-se-há de Pariz com 
preço de quatro francos. Não seriacaro. | |attenção aobra de reorganis ção da Allema- 
“O marechal Mac-Mahon, que tinha vindo |nhaque está ainda no seu começo, mas que se 
aFrança por causa de negocios de familia, [inaugura por um estranho abuso da força. E 
tornou a partir para a Algeria. Durante a'sua | de presumir que essa reorganisação não che- 
estada em Pariz, o marechal teve duas largas| gue ao seu termo sem que a força lhe modifi- 
audiencias com o imperador, e 08 ministros |que o desenvolvimento. 
acharam o tempo muito longo porque estavam| A paz entre a Prussia ea Baviera foi assi- 
ú espera na sala do conselho. gnada no dia 23 em Berlim. À cessão territo- 
cu O é Montebéllo, que tambem esteve|rial é de pouco valor, e a indemnisação de 
nltimamente em Pariz, voltou para Roma ôn-| guerra foi fixada em 30 milhões de florins, À 
de se esperam os acontecimentos com ancieda-| despeito das condições supportaveis desta 
de, tantono Vaticano como entre os povos. | paz, à opinião publica está sobre-excitada e 
- Vamos ás noticias politicas. pas inquieta. Está dividida em dous sentimentos: 
“Continuam os boatos mais contradictorios, à pena de ver a Baviera separada da ÁAllema- 
os mais variados commentarios ácerca das.ne-|nha do Norte por uma especie de linha de de- 
“gociações entre as côrtes de Pariz e de Ber-| marcação, e a antipathia contra a dominação 
m, e, apezar das variantes dos pormenores, | prussiana. Formam-se na Baviera dous' parti- 
las as informações. concordam na mesma] dos: um pede que a Baviera não contraiha li- 
conclusão: a recusa opposta pela. Prussia- aos] gações, 0 outro exige uma alliança intima dos 
pedidos mais ou menos explícitos da França. Estados do sul para equilibrar a influencia da 
“ Assepgura-se que o imperador está muito| Prussia, Este segundo partido não renuncia à 
descontente com o proceder do snr. Benedetti, | esperança de ver a Austria regenerar-se, to- 
em toda esta questão. Comprehende-se' “bem | mar forças, e augmentar a importancia da li- 
quanto era delicada uma troca-de communica-| ga meridional. nte | 
ções escriptas ácerca da eventualidade de uma Se a paz está feita coma Baviera, não está 
rectificação de fronteiras. . | | 
Não houve mais do que conversações en-|encorporar-se ao seu territorio, e encontra os 
tre o sor. de Bismark e O nosso embaixador, | maiores embaraços não só no Hanover, mas 
e este fez que o gabinete das Tulherias esti- tambem no Schleswig-Holstein, no, Nassau, 
vesse por algum tempo confiado em que o mi-| etc. Multiplicam-se ao infinito vivissimas de- 
nistrodo rei Guilherme estava plenamente dis- | monstrações populares que vão forçar o sor. 
posto para dar 4 França todas as satisfações | de Bismark a descobrir todas as suas baterias, 
convenientes. | mostrando-se exclusivamente prussiano e não 
Hoje, vista a recusa da Prussia, é claro |allemão. nba 
ame o snr. Benedetti se deixou lograr, toman-| Esta necessidade suscitará ao ministro do 
do por oiro o que não era senão astucia e ha-|rei Guilherme novos embaraços que pode bem 
bilidade. | | * |ser quemodifiquem a situação em que a Prus- 
A situação em que é'collocada a França sia se collocou pelas suas victorias na Bohe- 
« pelas revoluções territoriaes na Allemanha é |mia e nas margens do Meno. 
absurda, e devemos lamentar o muito que a A Dieta germanica, que não dava nenhum 
França concorreu cegamente para os engran- signal de vida, acordou no dia 24 para uma 
decimentos da Prússia. Portanto cumpre re-| sessão déencerramento definitiva. Consideran- 
clamar compensações que são indispensaveis, | do os ultimos: acontecim ntos de que a Alle- 
senão á nossa segurança, pelo menos á nos-| manha foi theatro e a suppressão da Confede- 
sa influencia e 4 nossa grandeza no mundo. |ração germanica, a Dieta deua sua demissão. 
“A Prussiá acaba de absorver 21! Estados|Os ministros acreditados junto della (o de 
e 5 milhões de almas, sem contar o immenso | Hespanha e o do Hanover) receberam a decla- 
augmento da sua influencia politica. A Russia | ração official d ssa resolução. | | 
avança cada vezmais para o centro da Ásia; Nessa suprema sessão da Dieta tomaram- 
à Inglaterra ainda hontem tomava posse de[se medidas provisorias para 0 que diz respeito 
novas terras importantes para a dominação|ás propriedades da ex-confederação. 
dos mares, Só a França ha-de ficar apertada) Jorge V não se resigna facilmente, pelo que 
no tirculoformado de redor d'ella pela cólera | parece, à perda do throno do Hanover. Diri- 
e pelo rancor? Isso não seria desinteresse, | giu-se á rainha de Inglaterra, sua prima co-1r- 
mas verdadeira abdicação. | mã, eao rei da Hollanda, que tambem é seu 
«O que se realisou na Állemanha foi fatal | parente, reclamando o seu valimento com o 
á causa da liberdade, eo que resta de tudo is-|da Prussia. 
£o é 0 despreso radical do direito dos povos, - Por desgraça Jorge V lembrou-se de re- 
é o esmagamento dos Estados pequenos, é a vindicar por seu pae, O duque de Cumberland, 
destruição de numerosos governos constitucio-| uma parte dos diamantes da corõa de Ingla- 
naes em proveito unicamente do despotismo. terra, € 05 J urisconsultos não negaram absqlu- 
O ministro que havia dissolvido tres vezes a | tamente a validade dessa reclamação, o que 


BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 


POR 


O 


olhos um olhar desvairado. Ella disse com voz 
distincta: «Está feito, meu amigo; adeus ! O 
Senhor não suavisou para mim a ultima hora; 
morro com a convicção de que minha filha será 
infeliz sobre a terra!» Não seio que meu amor 
or ella me inspirou e ms fez dizer, porém pro- 


- 


Henrique Conscience 


da p 
po (Continuado do n.º 205) metti-lhe, tomando a Deus por testemunha da 
- minha promessa, que tu, Lenora, escaparias á 
— Pobre mãi! ella não fazia senão cho-|miseria, e que a existencia seria para ti suave 


e feliz. Um celeste sorriso appareceu sobre O 
rosto de tua mãi moribunda: n'aquelle sole- 
mne momento acreditou na minha promessa. 


tar! Todas às vezes que olhava para sua uni- 
ca filha, para a sua pequena Lenora, arraza- 
vam-se-lhe os olhos de lagrimas! Teu nome es- 
Ya continuamente nos seus labios. . . Era uma 
continua oração que dirigia ao céu !.. Emfim, | ço em volta do meu pescoço e seus labios toca- 
dúviu a voz de Deus, que a chamava para jun- 7 
desi:o padre preparára-a para a ultima|lecerem seus braços e sua alma subiu par 
viagem ! Tinham-te arrancado dos seus braços | Deus, n'um ultimo suspiro... Ah! Lenorá,) 
é levado para o casal. Achei-me só, no meio |não tinhas mãi!. 
'à noute, só com ella, cujos labios gelados me 
tinham já dado o beijo do eterno adeus! Meufcalou-se. Lenora, 
Coração sangrava, o desespêro roia-me as en-| silencio de morte reinava em redor d'elles. 
tranhas!.. Quão dolorosas não foram as suas 
Ultimas horas, meu Deus ! Ajoelhado diante 
9 seu leito, com as mãos levantadas para o|ciar uma palavra. 
Céu, implorava o allivio dos seus soffrimentos Por muito tempo ficaram absortos em pro 
e 0 perdão do que fizera !.. De repente pare-|funda tristeza. Por fim, 
ceurecobrar o sentimento: era a ultima cente-|e esforçou- 
à da vida que ia extinguir-se ! Chamou-me carícias. 


Pelo meu nome : dei um salto e fitei em seusi  Osnr. de Vlierbecke, como se tivess 


Farec esta resolução do rei não era 
a suficientemente conhecida, ou que quem a 
e 


parece que venha a| dissolução seja completa? é a cc 
a: GN a o “tratado que está para ser assignado entre a Sa- 
do rasoavel obter o Luxemburgo e|xonia, o gran-ducado de Hesse, o de Saxe- 


feita comos Estados que a Prussia trata de]. 


| gran-ducado de Bade, Wurtemberg e Aus- 


| tria, a incorporação decretada do Hanover, do 


eleitorado de Hesse, do ducado de Nassau e 
da cidade livre de Francfort, são factos que 
completam a dissolução radical da Confede- 


ol ração germanica. Pouco falta, para que essa 


é a conclusão de um 


| Meiningen e 0 principado de Reuss. 
Tal é a situação, e entretanto o parlamento 
de Berlim delibera se a Constituição prussiana 
| será immediatamente applicada aos paizes in- 
| corporados. Tudo será acabado em pouco tem- 
0,8 a commissão pronunciar-se-h 
01.º de outubro de.1867, como ultimo ter- 
mo d'essa Constituição. . is 

Dizem as noticias da Italia que se trabalha 

com a maior actividade; e entretanto, posto 
que a: conclusão da paz pareça indubitavel, as 
medidas de guerra continuam em vasta esca- 
la. - Reconstituem-se 08 corpos; o novo chefe 
de Estado maior recompõe os corpos de exer- 
cito, e o termo de serviço das guardas nacio- 
naes moveis foi prorogado por tres mezes. 

O barão Ricasoli quer proceder a novas 
eleições, verificadas logo que o programma 
ministerial seja adoptado, depois da assigna- 
tura da paz. 

Às negociações relativas á cessão do Ve- 
neto estão terminadas. Falta assignar a paz 
em Vienna paraonde o-imperadorda Austria 
deseja attrahir as negociações. À Austria pa- 
rece reconciliar-se sinceramente com a Italia, 
Ha algum tempo nem sequer se sonharia tan- 
ta sinceridade; é visivel que a disposição dos 
animos se modifica rapidamente de ambas as 
partes. Ha entretanto noticias de Padua que 
transmittem queixas por gravames dos aus- 
triacos. 

A amnistia de Mazzini foi muito popular 
na Italia: O ex-desterrado vai entrar em Ge- 


nova, onde gosará do repouso que exigeo mau | ' 


estado da sua saúde, 
Garibaldi passa revista ás suas tropas; an- 
nunciou que breve passaria uma revista geral 
de todoo «seu exercito» na planicie de Mon- 
techiarni. O general, accedendo à vontade 
do rei, decidiu ficar no seu posto até à con- 
clusão da paz. À sua saude continua a ser má. 
Em Napolesgrassao cholera matando gran- 
de numero de pessoas por dia. A emigração 
começou em vasta escala. Mais de 3:000 pes- 
soas retiraram-se em tres dias para Roma. 
E” muito seria a revolta na ilha de Candia. 
Os povos christãos sublevaram-se contra a 
tyrannia turca. Esperam-se conflictos que po- 
dem estalar de um momento para outro, e 
complicar ainda mais uma situação que se tor- 
nou quasi impossivel attenta a opposição dos 
povos christãos. Os consules dos Estados Uni- 
dos, da Grecia e da Suecia, que tem tido de- 
savenças com a authoridade turca, são apoia- 


ge V tem-se recusado constantemente á abdi-| 


Do 


PROPRINTARIOS H. O, NIZANDA o E 5. CARQUEJA 


o 


Aonuncios o correspondeneias, cada linha . . . . 6 é 40 réis é papo | 
Repetições . E quo Bo NIRO, R0,0 0-0 NADU NNEE . 20 » BE 206 
Annuncios de sabida de navio, cada ura pamth cjo 'e 129 » n 
Os eurs, assignantes gozam 25 p. e. de bencficio, 
bem como ss publicações litterarias | 


SETENBRO DE 1868 


indispoz muito contra elle a rainha Victoria. sata, mas o que é verdade é que 1:500 homens faltava para completar 0 respectivo arrenda- 
Por tanto é muito duvidoso que sua magestade desarmados e com cadeias aos pés conseguiram mento. Felizmente ainda isto se não realisa 
britannica dê passos muito activos para fazer desarmar as guarnições em muitos pontos em tão breve; e dizemos — felizmente, porque, | movimentos de terra e empedramento tem si- 


tem de passaresta estrada, e arrematados os 


'matériaes aproveitaveis das expropriações. Os 


uma extensão de mais de 100 kilometros, e pela frequencia que temos tido n'aquella casa | do arrematados por tarefas e empreitadas. 


Oreida Hollanda tem pouca vontade de lançar o susto por todo o paiz, 
cuidar dos negocios dos outros, porque os seus: 
não lhe dão pouco que fazer. As questões de Submetteram-se uns 480 sublevados, dos 
Limburgo e de Luxemburgo obrigam-n'o a quaes serão uns transportados a Irkoutsk, e 
tratar com todo.o cuidado a Prussia., Quanto outros responderão a um conselho de guerra 
aos seus proprios subditos, Jorge V mal póde no local da insurreição. 
| - À imperatriz Carlota do Mexico partiu 
muito bem sem viver debaixo da|para Miramar, perto de Trieste, depois de 


A revolta foi completamente sufiocada. 


seis entrevistas com o imperador e com a im- 


ontentes voltando para a domi-|peratriz. Parece que sua magestade deu a en: 
nação dos Guelfos. Incitado desde o começo tender que não tinha de lamentar as fadigas 


da sua viagem, | 
Depois da ultima entrevista a imperatriz 
Carlota julgou a proposito mandar um correio 
ao Mexico, e, paraespersr a resposta do impe- 
rador Maximiliano, foi visitar a propriedade 
de seu marido. | 
Aquelle pobre imperio mexicano parece- 
me muito condemnado. O imperador Maxi- 
miliano tinha sido informado: da organisação 
de uma conspiração, mas esperava chamar à 
si osindividuos compromettidos, esquivando- 
se a tomar providencias rigorosas. Foi o mare- 
chal Bazaine que lhe pediu a prisão dos minis- 
tros culpados, depois que foram afixados na ci- 
dade unscartazes incendiarios com as pala- 


- 


vras; «Abaixo o imperio! morram os france- 


zes!» Diz-se que Maximiliano I está agora de- 
cidido a tratar os seus adyersarios com a maior 
severidade possivel. | 
Os pedidos formulados pela imperatriz 
Carlota foram osseguintes: 
Dez milhões que deviam ser pagos á Fran- 


de educação, sabemos quão valiosos teem sido 
os serviços, que o seu digno director, o snr. 
dr. Manoel Xavier Pinto Homem, tem presta- 
do à educação da mocidade entregue aos seus 
cuidados, e quantos beneficios o referido col- 
legia tem prestado a esta cidade, pelo ensino 
gratuito alli dado a tantos mancebos a quem 
os paes não poderiam prover à sua educação 
litteraria. Do generoso animo do snr, dr. Xa- 
vier são testemunho todas as pessoás que o co- 
nhecem. Se pois o governo tem tanto a peito, 
como crémos, o desenvolvimento da instruc- 
ção publica, de certo não farianada de mais se 
porventura auxiliasse aqueile estabelecimento, 
de tão incontestavel vantagem social, e cuja 
falta muito hade sentir-se no futuro, porque 
o collegio de S. Bento não póde ser substituido 
por outro qualquer, sejam quaes forem as cir- 
cumstancias das pessoas, que m'isso intentem; 
sendo a principal difficuldade a d'uma casa 
nas condições d'aquella de que tractamos. 

— Suppoz-se, por occasião dos exames 


em julho, que asmuitas reprovações dariam| - 


em resultado a fuga dos estudantes d'este para 
outros lyceus: não foi porém assim, porque 
já estão alugadas todas as casas do bairro-al- 
to; sendo a falta de casas, eainda O seu eleya- 
do preço, um obstaculo para que muitas fami- 
be venham para aqui dirigir os seus educan- 

Os estudantes brasileiros aqui approvados, 
vão estudar para a Belgica... 

As casas dão hoje o quadruplo 


“- 


dis: rendas). 


— Chegou na quarta-feira passada, vindo 
dos banhos de S. Pedro do Sul, o digno reitor 
do seminario episcopal. O rev.=º capitular 
não achou alívio para seus graves padecimen- 
tos o que devéras sinto como seu dedicado 
amigo, e comnosco todos os que sabem apre- 
ciar suas excellentes qualidades. S. exc.*tem 
feito optimos serviços no seminario que admi- 
nistra ; tem melhorado consideravelmente 
aquella casa, e conquistado à estima de seus 
subordinados. dd 

— Vai-se desenvolvendo entre nós 0 gos- 
to pela nautica. O Pavia sente baloiçar-se-lhe 
por sobre suasaguas caudalosas quatro pu- 
jantes naus, empenhadas todas em se avanta- 
jarem umas ás outras em suas manobras. O 
melhor é que as serenatas, a novidade da na- 
vegação, e o aprazivel das margens do empa- 
vesado rio, tem prejudicado a concorrencia 
dos amadores do passeio de D. Fernando, e 
attrahido centenares de espectadores ao diver- 
timento damoda. poa BA) do 
No “domingo tocava alli a musica de San- 
tar, convidada expressamente para assistir ao 
solemnissimo abto de lançar uma barca nova 
E san lá pcb Ea a «Flor 
do Pavia», a «Oysne» ea Magica. 
* Dizem-me que ámanhã será acrescentada 
esta nossa armada com umã fragata, sendo 


. 


[convidadas todas as authoridades para honra- 


rem com sua presença à quéda d'esse novo 
vaso deguerra. 


Esquecia-me dizer-lhes que o rio é inoffen- 


ça no fim deste anno sel-o-hão no fim de 1867, |que davam outrora; a percentagem da con-|sivo para estes novos descobridores d'aquella 
e-a mesma quantia exigivel em dezembro deltribuição predial não é elevada n'este distri- | mina; e que apenas será navegavel um kilome- 


dezembro de 1868. O governo francez abona- 


a pela data| 1867, será adiada quanto ao reembolso para jeto, e especialmente n'este concelho; eno en-|tro, sc tanto. . 


tanto os proprietarios dizem que as rendas 


— A pastoral do snr. bispo de Vizeu pro- 


ria ao governo mexicano em dinheiro umajnão dão nem o juro legal do capital!... | hibindo os enterramentos nas igrejas expostas 


dezena de milhões destinados ao armamento 
dás.tropas indigenas que se estão formando, 
O imperador, disposto a auxiliar o Mexico 
e afazer o abono pedido, diz-se que achou 
mais seguro e mais aproveitavel que essa quan- 
tianão fosse entregue em dinheiro á administra- 
ção mexicana, e que decidiu queos arsenaes do 
Estado fornecessem os armamentos do novo 
exercito indigena de Maximiliano 1. 
— A chuva continua a cahir, e Pariz, des- 
tituido de habitantes, está o mais triste pos- 
sivel, No domingo passado o gol parecia que- 
rer ostentar-se definitivamente no céu. Tinha- 
se esperado a continuação deste bello tempo, 
mas as nuvens cobriram o horisonte e a agua 
inunda Pariz. | 
Os theatros levam 4 scena algumas peças 
novas. À mais divertida é a do «Palais Royal» 
intitulada «Um pé no crime.» 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


PARTE OFFICIAL 


eyáopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 197 de I de setembro 
MINISTERIO DO BEINO 
Estatistica das escholas de instrucção primaria 


Como será isto, se alguns predios estão ar- 
rendados por 25 p. c. do seu custo? À cama- 
ra municipal deve dar por um módico afora- 
mento osterrenos, que lhe sobram no local do 
mercado e nas suas immediações, no intuito 
de vêr se consegue alli a edificação de alguns 
predios, que tão necessarios se tornam. Ou- 
vimos que já está feita a planta de taes edifi- 


- |cações, e até orçado o seu custo, e que o seu 


preço é convidativo. Usem 

— Temos repetidas vezes, e em differen- 
tes jornaes, instado pelo estabelecimento de 
uma bibliotheca municipal, que devia ser ins- 
tituida nos paços do concelho; mas infelizmen- 
te, ainda que na terra das letras, tem sido 
baldados os nossos desejos. Lá vai, pois, à 
villa de Espozende avantajar-se a Coimbra, 
tendo já sido concedidos pelo governo até 
1:000 volumes, que hão de sahir da bibliothe- 


“|ca nacional, para a creação de uma biblio- 


theca publica n'aquella villa! Em Coimbra, 
onde tantos milhares de livros estão só ser— 
vindo de pejamento, e inutilisando um excel- 
lente edifício, não se póde imitar o exemplo 
d'aquelles, que d'aqui o deviam receber! 

— Hoje é a festividade e procissão no 
aprasivel sitio de Cellas, arrabalde d'esta ci- 

a 


do districto de Portalegre, organisada segundo os dade 


dados da inspecção de 1863-1864. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto mandando estabelecer na ilha de Por- 
to Santo uma delegação de 2.º ordem da alfandega do 
Funchal, | 

— Outro ordenando que seja de ora em diante 
distribuido pelo pessoal da companhia braçal da al- 
fandega do Funchal o liquido producto dos salarios 
que ella legalmente perceber. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 


Regulamento e instrucções para o afilamento 
dos contadores de gaz, approvados por portaria de 29 
de agosto ultimo. K 


ia e ee nim ml 

INTERIOR 
Provincias 

COIMBRA 2 DE SETEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Não ha assumptos 


dos pelo consul da Russia. Em França o «Mo- 
nitor», relatando os factos e reconhecendo que| mister. Acabou-se a feira de S. Bartholomeu, 
essa insurreição tem gravidade, expoz a ori-| que era como o ponto de reunião, em que se 
gem de uma maneira diplomatica que não dei-| podia ouvir dizer alguma cousa varia; e até ao 
xá adivinhar para que-lado pendem as sympa-|fim do corrente mez não teremos, por isso,que 
thias do governo francez. Estas revoltas amea-| ouvir ou ler senão o que disser respeito á céle- 
cam o Epiro, e como. ha fermentos de discor-/bre questão do mercado, que já tanto enfastia 


com que possamos hoje prehencher o nosso 


Passou ainda uma vez seus braços com esfor- 


ram os meus. Mas senti bem depressa desfal- 
para 
4lestranho e trabalhar para ganhar o sustento 


O fidalgo inclinou a cabeça sobre o peito e| tar logo à mi 
muda tambem, chorava. Um|n esse meio... 


Depois a donzella aproximou a sua cadeira 
da de.seu pai e pegou-lhe na mão, sem pronun- 


dia no exercito turco, o poder do sultão pode 
correr risco. Os cofres do governo estão vazios, 
eo pagamento ás tropas não se faz ha muitas 
semanas. À situação é muito critica. 

Darevolta dos polacos na Siberia não se 
sabe qual fosse a causa nem. o fim. Conta-se 
que os polacos se dirigiram para 0 mosteiro de 
Possobky com intenção de o saquear e de to- 
mar quatro peças de artilheria, com as quaes 
deviam dirigir-se sobreo Amour. Diz a «(Ga- 
zeta de Moscow» que foi uma tentativa insen- 
Pre 
pressa de terminar a sua narração, tornou a 
começar com voz mais desafogada : 

— O que me resta a dizer-te, Lenora, não 
é triste como o que acábas de ouvir e só a mim 
diz respeito. Talvez fizesse bem em occultar- 
t'o, porém tenho necessidade de uma amiga 
que saiba o que tenho soffrido, que conheça to- 
dos os meus segredos, e que me permitta der- 
ramar no seu coração o que ha dez annos tenho 
sepultado e escondido !.. Tua mãi, meu unico 
sustentaculo, tinha-me sido roubada; fiquei só 
comtigo no Grinselhof, minha filha, e com a 
minha promessa, uma promessa feita diante de 
Deus e a uma moribunda ! Que devia eu fazer 
para a cumprir ? Abandonar o meu patrimonio 
hereditario, encerrar-me ao acaso n'um paiz 


para nós ambos ? Era impossivel; seria accei- 
seria para ti! Não podia pensar 
. Depois de longas e tristes me- 
ditações, pareceu-me que um raio de luz illu- 
minava o meu espirito, e, cheio de esperança, 


detive-me no unico projecto cuja realisação 


aos leitores d'aqui, e que mais enfastiará aos 
de fóra, que assim vemos condemnados a sup- 
portar a continuada leitura de artigos verri- 
nosos contra a camara municipal, em quanto 
ella não entregar o mandato popular que lhe foi 
conferido. ... 

— O collegio de S,. Bento esteve para 
acabar no fim do presente mez, revertendo o 
edificio paraa faculdade de philosophia, me- 
diante uma compensação pecuniaria ao seu 
actual proprietario pela rescisão do tempo que 


CRETA SEP O em 


quecido ou oque ignorava aprentia-o de noute 
para t'o ensinar. Em quanto euaffastava do ten 
caminho, com religiosa sollicitude, todo o pe- 
sar e toda a triste emoção, e te dava, n'uma 
certa medida, tudo que parecia exigir a nossa 
apparente commodidade; em quanto que o con- 
tinuo sorriso do meu rosto te alegrava sem ces- 
sar, o temor, a anciedade, a vergonha lacera- 
vam o meu coração a todo o instante e contava 
com espanto os passos do tempo que me apro- 
ximava cada vez mais da hora fatal !,. Ah! 
Lenora, será preciso dizer-te mais ? Soffri a fo- 
me e sugeitei o meu corpo ásmais rudes priva- 
ções ! Passei metade das minhas noutes n'um 
trabalho de escravo,concertando o meu vestua- 
rio, cavando o jardim, aprendendo e exercen- 
do nas trevas toda a casta de misteres, para 
oceultar a nossa pobreza a ti e aos outros!.. 
Mas tudo isto não era nada; no silencio da nou- 
te não tinha que envergonhar-me diante de 
ninguem. De dia era preciso obstinar-me con- 
tinuamente contra as humilhações, e o coração 
sangrento devorava a affronta e o insulto !.. 


se por consolar seu pai com as suas | os momen 


e tido! a tua educação e instrucção. O que tinha es- 


podia prometter a minha filha um futuro feliz, | Mas que importava ?! Tu, pelomenos, eras fe- 
| Resolvi dissimular a nossa indigencia com|liz: n'isto a minha promessa era cumprida. 


Lenora levantou-se |mais cuidado do que nunca e consagrar todos| Emfim, julguei que o proprio Deus tinha en- 


tos a enriquecer a tua intelligencia.| viado sobre a nossa estrada alguem que te sal- 
de dez annostive por unico cuidado | vasse da imminente miseria. Uma terna incli- 


Por espaço 
nação se formou entre ti e Gustavo. Um casa- 


No dia 8 é a festividade na Cruz dos Mo- 
rouços, que será feita este anno com toda a 
pompa, para o que muito concorre o snr. Au- 
gustouJosé Gonçalves Fino, cuja actividade e 
sollicitude é proverbial. A concorrencia ha-de 
ser numerosa, não só pelo bonito sitio, como 
porque são attrahentes as noticias que vogam 
ácerca d'aquella festividade, Louvores aos que 
assim querem desterrar esta apathia. | 


VIZEU 1 DE SETEMBRO-—(Do noss 
correspondente)—O «Jornal de Vizeu», res- 
pondendo aos prudentes reparos que na minha 
carta antecedente lho dirigi a proposito da sua 
decantada questão como «Viriato», e do seu 
silencio para com o gnr. barão de Prime, co- 
mo dignissimo presidente da camara munici- 
pal d'este concelho, intendeu que o não devia 
fazer sem procurar desconcertar-me primeiro 
com algunsepithetos do seu costumado voca- 
bulario. 

Dar-mê-ia por contente se ao menos fosse 
eu o ultimo dos insultados. por aquella folha. 

Permitta-me todavia o contemporaneo que 
eu ratifique tudo quanto disse na correspon— 
cia que tanto o incommodou, apesar das re- 
flexões com que pretende provar a aggressão 
“ a injustiça que lhe fiz. 

Algumas d'ellas são de uma innocencia a 
toda a prova. 

Assim dou por terminado este incidente, 

— Continuam com grande actividade os 
trabalhos da estrada em construcção d'esta ci- 
dade a Mangualde. Na rua dos Olivaes tem 
sido já derrocadas algumas casas por onde 


E 
mento parecia dever ser a sua consequencia... 
N'estas circumstancias, fiz conhecer ao snI. 
Denecker, durante a sua ultima visita, o deplo- 
ravel estado dos meus negocios. Feita esta re- 
velação, recusou inabalavelmente acceder à 
vontade de seu sobrinho. Como se esse terri- 
vel golpe, que anniquillava as minhas queridas 
esperanças, não bastasse para acabrunhar-me, 
soube, quasi ao mesmo tempo, que o amigo 

ue me emprestára os quatro mil francos, com 
a faculdade de renovar todos os annos a mi- 
nha obrigação para com elle, morrera na Álle- 
manha e que os herdeiros reclamavam o paga- 
mento da divida ! Percorritoda a cidade, bati 
a todas as portas amigas, revolvi o céu e a 
terra no meu desespêro para fugir a esta ulti- 
ma ignominia. . . todos os meus esforços foram 
infructuosos! A'manhã talvez affixarão á por- 
ta do Grinselhof o annuncio da venda de todos 
os nossos bens!.. 

— E é isso 0 que faz meu paiinfeliz? Não 
tem outro pesar? O seu coração não guarda 
nenhum segredo mais? — perguntou a don- 
zella. 

— Nenhum, minha filha; sabes tudo. 

— De certo um golpe igual seria conside- 
rado por outros como uma espantosa desgraça; 
mas que poderá ser para nós? Para que falla 
'com tanta tranquillidade, meu pai? Porque pa- 


ao culto publico, sob pena de interdicto, tem 
sido muito mais efficaz do que a propria lei e 
exforços administrativos, +. ; 

Em quasi todas as freguezias os povos se 
conformaram logo com que os cadaveres fos- 
sem sepultados no adro da igreja, à falta de 
cemiterios. Na dos Coitos, por uma transgres- 
são, foiinterdicta a igreja, e o parocho e coad- 
juctor suspensos. Dizem-me porém que os cul- 

ados imploraram a bondade do exc.”º prela- 

o, e este lhes levantára já a suspensão, e 0 
interdicto. S. exc.* tem visitado grande nu- 
mero de freguezias, e tem fallado aos povos no 
intuito de os persuadir a não mais desejarem 
a podridão nos templos da oração, a irreveren- 
cia, e o foco postifero de infecção dentro da ca- 
sa do Senhor. b q; 

O snr. bispo de Vizeu tem sido escutado 
pelos povos com o respeito e reverencia devi- 
da a seu elevado caracter; e cabe-lhe a ventu- 
ra de vêr bem succedidos todos os exforços 
que tem empregado no desempenho d'este seu 
munus pastoral. A'manhã vai elle a Pinho 
com o mesmo intuito, a serenar-os animos do 
povo concitados contra a pastoral de s. exc.* 
rev.»* pelo proprio parocho!, . . Este senhor 
foi já governador do bispado de Lamego, e 
d'este bispado mesmo: admira como sabe en- 
sinar tão bem com o proprio exemplo a obe- 
diencia devida aos superiores... Assim ha-de 
conseguir bem a mitra porque suspira. 

"— Foi concedida a graça de pregador re- 
gioao snr. padre José de Campos da Fonseca 
Lobo, por proposta do snr. bispo do Vizeu. 

O agraciado é digno d'esta distincção por 
seus serviços prestados 4 igreja, e porque real- 
mente é um ecclesiastico de habilidade, e um 
pregador distincto. 

— Continua-se com grande actividadena 
armação das barracas para a proxima feira do 
S. Matheus. De Coimbra , Porto e Covilhã 
vem já chegando algumas fazendas para 
aquelle grande mercado nacional. 


— Termino esta carta narrando a seguin- 
te historia que me contaram. Ha dias alojou- 
se no hotel do snr. Vianna um hospede desco- 
nhecido, que se dizia estudante de Coimbra, 
Demorou-se alguns dias comendo à regalada, 
como é costume n'aquella excellente casa, e 
n'uma bella manhã diz o desconhecido para o 
dono do hotel: 


— Venho pedir-lhe licença para retirar- 


me. | 
— Oh senhor! também me não pediu 
licença para apresentar-se, 

— E quenão tenho dinheiro para pagar 0 
que lhe devo. 

— N'esse caso ter-me-ia obsequiado mais, 
retirando-se mais cedo. 


asia ss 


rece ver com ar indifferente n este momento a 
inexoravel prova da sorte ? 

— Ah! é porque me déste animo e confian- 
ça, Lenora; é porque, depois de tão longo cons- 
trangimento, entro francamente em plena pos- 
se do teu amor; é porque tu me deixas esperar 
que não serás muito infeliz! Mas não sabes 
quão amargo é o pão da miseria!.. . 

A donzella estremeceu vendo a tristeza des- 
cer com sombrio véu sobre o rosto de seu pai. 
Apertou-lhe as mãos com effusão e disse-lhe em 
tom supplicante : 

— Ah! meu pai, que o sorriso de felicida- 
de não se dissipe em seu rosto! Acredite-me : 
seremos felizes. Transporte-se em espirito pa- 
ra a posição que nos espera... O que ha ahi de 
assustador ? Tenho geito para todos os traba- 
lhos de mulher, e, demais, deu-me instrucção 
bastante para que possa ensinar aos outros o 

ue lhe devo em pontos deartes e sciencias. 

O sur. de Vlierbecke contemplou sua filha 
como em extasi; depois com uma mão puxou 
para si Lenora, assentou a outra sobre sua fron- 
te querida e seu olhar se elevou para 05 
em religioso enleio. 


céus 


(Continia) 
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— ; E , PR ; E | Snr. redactor. segundo este informára sabiam de testemunh 
"Apesar de tudo isto, muito desculpavel, Marselha tem registrado n'estes ultimos tem— to da serra ha uma capella de Santa Martha, » “Ui dever de gratidão me leva a pedir-lhe a in-/ presenceassem aquelle horrendo atentado (ale 


KO TICIABIO como já dissemos, n'uma primeira prova, a pos, e que teve funestas consequencias no|de que toma o nome, com vestigios de gran- Ea ção d'algumas poucas Ns no seu acreditada gue circumstancias que por ora não trapo para 
aArraiaes. —O ultimo domingo, com 
quanto o tempo se conservasse sempre de 
aspecto carregado, não foi menos abundante 
de diversões populares do que os domingos 
precedentes. 

No Bomfim houve de tarde arraial em con- 
sequencia da festividade de Santa Clara que 
alli se celebrou. Tocou uma das musicas regi- 
mentaes, O que mais contribuia para tornar O 
arraial animado. Esteve bastante concor- 
rido. 

Em Santo Ovidio, em Villa Nova de Gaya, 
houve tambem arraial, por motivo de se feste- 
jar alli o santo cuja denominação tem aquelle 
local. 

“Teve lugar a costumada feira de louça ver- 
melha de Ovar,melancias e instrumentos agra- 
rios. Os carros das melancias concorreram 
este anno em diminuto numero. Apenas alli 
estavam 31, sendo o costume concorrerem pa- 
ra cima de 100. De louça einstrumentos agri- 
colas houve bastante abundancia. 

A concorrencia de gente foi limitada. 

Além d'estes, houve ainda outros arraiães, 
em que nada se passou fóra do commum de 

“taes ajuntamentos. 

administrações dos tres bair- 
ros. —As administrações dos tres bairros, 
desde o S. Miguel do corrente anno até ao 


É 


- 


Sou, snr. redactor, com toda a consideração 
De V. ete, 
Melchior Pereira Coutinho. 


Lamego, 1 de setembro de 1866. 
(331) 


E: a . do dº e : tendemos foi dos ro- : 
diversão agradou, e, repetida com as correc- mercado d'aquella cidade, é a da refinação de! de fortificação, que enten | Ermida RR do 1) Ea 
ções con vaias deve ser de um excellente | assucar de S. Luiz, á frente da qual se achava|manos quando conquistaram Braga. ; Na noute de segunda-feira, 27 do p. p. agosto, se dar das threita nene be nãos oo DO dia 
pato | dio ice E pa aid NOR ira, dv apresen edi: Ê con mig DO RR ASIA Una Dias da Ro- com vista ao delegado, o qual deu a sua quere 
: a - + ueira, que apresenta o abba-|cendio na casa da snr.* / : é - ?, , 
Apparecimento de cadaver. —lio Ea OND: apê E cota fugiu, |5. fã à pi qES BP cha, da rua da Seara, d'esta cidade : esta casa, que Dodo E bite Concl 
Hontem, por volta das 6 horas da tarde, appa- porém um dos seus associados foi preso. de. Tem 32 visi - o incendio deyorou, é contigua & uma que pertence [SO &o Éeêm pda ed rea dpi nte em 1 
receu proximo do sitio onde se afogou, o mari- Elanvover.— A cidade d'este nome, S. Thiago de Esporões, vigararia do ar-|. pessoa da minha familia, e que escapou de Rr ma de abril arde Eq E Ar E mario em 
nheiro da galera «Nova Fama», cuja desastro-| que é capitalda monarchia que rei da Prus-|cebispo. Tem 65 visinhos. Aqui está uma ca-|bem pasto das chamas pela artesordinariar de nie parte d'elle juiz, embaraçado com per eia 
sa morte noticiamos ha dias. sia acaba de annexar ao seu reino, está situa-| pella de Nossa Senhora da Caridade, que fo a, datada SEPARE Road. lançou o despacho de pronuncia em 16 do ao é 
Foi conduzido por agua até á Porta Nobre, da na confluencia dos rios Leine e Ihme: tem |fundou Martim Ribeiro, natural desta Ee: vao: quanto esteve o seu alcance, a extineção à a atnsidio TE é cira d E 
onde se conserva para hoje se tomar o respecti- hoje perto de 65:000 habitantes. guezia, com dinheiro que trouxe do Brazil. ly fogo, communicado já em extraordinarias propor- 1855, artigo 9, que alterou o artigo 917 H Rep de 
vo auto. Do Hannover sahiu em 1714 o duque) Tem um celleiro que reparte por empresti-|ções à dita casa. a sp cd judiciaria, invocado pelo articulista «Leguleio-qu 
Riusica. — As peças que as bandas do| Jorge para ir sentar-se no throno de Inglater-|mo com lavradores, ou semelhantes pobres, a me api Suja dass todo e qualquer corpo de delicto, logo depois de 
Palacio, caçadores 9, infanteria 5 e 18 teem defra com o nome de Jorge I. O Hannover, álque depois os restituem com o avanço que Stoa er pe eh idem tia Sab doa inte go renpeciant agente 
executar na quinta-feira no Palacio de Crystal[excepção do periodo de 1803a 1813, foi go-| cada um quer,sem que se lhe limite. receiar que alguem, por esquecimento involuntario sã 8 dias H Far pe aiduala fer queen ao 
são as seguintes : vernado desde então pelos reis de Inglaterra; S. Salvador de Trandeiras, abbadia que | podesse ficar olvidado, vou por a meio significar dada eevitihy excapiaDa pra or conti 
Grande marcha da opera «Tanhauser» — Ri-| porém em 1837, pela morte de Guilherme |apresenta o arcebispo. Tem 65 visinhos. | ja todos, e Et um Ego o o ag que neste caso a querella será impreterivelmente 
chard Wegner. F Gounod.| LV» que deixou o throno á rainha Victoria, S. Miguel de Villa Cova da Morreira, vi- a Não. Esaf pienitado ln especial e dentro pel piquetes je Vista mencionada egg 
Grando rt pour da opera -Ennatos Gonnod log sobrinha, o Hannover tocon como feudo] gararia do mosteiro de Landim. Tem 30) menção du sra Jenquim into de Aravjo, Atguto| claro que delega não Despesdico emp 
Sta ia sobre motivos do «Stabat Mater»— | masculino a Ernesto Augusto, duque de Cum-| visinhos e muita caça, particularmente de C0€-| Maria de Lemos, Alexandre Maria de Erro que não estando presos Os réos, deu a su e €1, Por 
R in 7 berland, quinto filho de Jorge III, e irmão|lhos e perdizes, e igual quantidade de vi-|Maria Alves Pimenta, Luiz José da Cun e Foi D | ainda muito antes dos 8 dias da lei. querela 
“ Terceira grande phantasia da opera «Africana »,) de Guilherme IV. boras ss Va cê pd q pr RE Ordenando mais a citada carta de lei artigo 1) 
2 = ” ES q b. so e e = a 1 É Eva go 0« - = 2% sy Lo 
(pela primeira sta) 5a paca lena Verdi. O successor d'aquelle foi o rei actual, Jor- Santo Estevão de Penso, vigairaria da de PES do enr.engenbeiro Teixeira que, com admi- |: é aaa da pi persa é encerra, 
Sr phoniá tiara fo Roi d'Ivetots—Adam.| ge V, nascido em 1819; este principe é, comojmitra. Tem 53 visinhos. Ha n'esta Igreja ravel sangue frio, dirigia, no cume ? a e excepto nos casos em quese faça indi = Edir 
Walsa «Hilda» — Godfrey. se sábe, cego. uma reliquia d'este santo que deu o arcebis- Rar de o O Pa a demora para se perguntarem testemunhas referidas, 
Sá (0 qi =p i O Hannover occupav o quinto lugar entre) po D. fr. Agostinho de Castro, à qual na] pedia] aa noi idos Fes que presta- | Ou para one alguma pai Sic age tendo, como fica 
ve qReso RE encias policiaes.—A, poli- os Estados da antiga confederação germanica.|dou pôr em uma custodia de prata arcebispo|. ; fab p ar Dea À nda - pad de março, 
cia efectuou n estes ultimos diasas seguintes) warias moticias.—Um grande incen-|inquisidor geral D. Verissimo de Alencastre, court io 6 dleca tio obs de encerEaio q : 
prisões : - Idio acaba de destruir quasi completamente alhoje cardeal da santa egreja romana, em cho de pronuncia, está claro tambem que 0 juiznão 
Maria Rosa da Silva, presa como suspeita | cidade de Monte-Christo, na republica do|que se mostra no seu dia primeira oitava do desperdiçou o tempo. a e 
de ter furtado algumas quantias a sua irmã! Eouador. Natal e é visitada de muita gente. E ainda que o juiz, depois que abriu 0 summa. | 
do anno seguinte, ficarão nos seguintes lo-|Margarida, criada de José Ferreira, mora-! "Em todo o reino unido da Gram-Bre-| S. Pedro de Escudeiros, vigararia anne- Sabem 14 
tanha ha actualmente 18.826:451 hectares|xa ao mestre-eschola. Tem 32 visinhos. No si Ar pronuncia (achando prova bastante p ara a indicação 


rio no referido dia à de abril, ouvindo algumas tes. 
caes: as do 1.º e 2.º bairros na rua do Bom-|dor na rua 9 de Julho. Foi remettida para o temunhas podia logo lançar o primeiro despacho do 
jardim n.º509, e a do 3.º na casa n.º 437 na |juizo criminal pela administração do 3.º bairro. 
rua do Almada. Manoel Marques Correia, Rosa de Jesus e 
premissões.—A importancia das ver-| Eufrazia Maria, todos presos por motivo de 
bas provenientes das remissões dos mance- desordem e por proferirem palayras obscenas. 
bos recrutados, que entraram no cofre do dis-|Foram remettidos para o tribunal criminal. 
tricto na semana finda no 1.º de setembro, foi| Luiz Laurende e William Coop, subditos 
de 1:2475800 réis. | britannicosemarinheiros do vaporiaCastilian», 
Casas de correcção e de deten- |presos por serem encontrados em desordem. 
ção. — Acha-se n'este mez com a direcção | oram remettidos pela administração do 3.º 
da casa de correcção da rua das Carvalheiras| bairro para o respectivo consul. 
o sur. Henrique Jalles, administrador do 2.º) . João dos Santos, preso pelo regedor de 
bairro. A superintendencia da casa de deten-| Campanhã por motivo de desordem, e resis- 
cão do Aljube acha-se a cargo do snr. Ance-|tencia á policia, Foi remettido pela adminis- 


de terreno cultivado, dos quaes 11.082:689|lugar da Pousada está um castanheirocom| Ha tempos li po e a josiddo qa E igno nos termos a artigo u A citado carta do leao 

“ - " = - Jum communica , . a fis 
são destinados a pastos, e 7.745:702 a cereaes, Juma vide ao pé, que dá muitas vezes 30 al da E em quo entre ouíras escreveu à 56-| 4 Pat dig de a it nda E as for gy 
legumes e hortaliças. mudes de vinho e 20 alqueires de castanha.| d tmp | Quelle 


- . ] lo- - “ = “ o Es 

guinte phrase:—«Se a authoridade fosse mais Z60-) 5, cesto em contraposição com o depoimento dy | 
— O «Monitor da esquadra» attribue, em S. Vicente de Penso, abbadia da mitra,|sa no cumprimento de seus deveres, O infeliz Ma- A qi E aura oi agia Sea dita RR | 

virtude de informações authenticas, o bom “Oy € mais 


tem 22 visinhos. Nos passaes está uma boa noel Ferreira de Souza, da jair Ri Eta circumstancias que por ora não devem vir para aqui 
esito alcançado pela cequadra austriaca no)fonte, por quem Deus obra muitos milagros|ainda hoje era Nivea NT, pia quanto era jo |Jondo lhe po esomislosvavel a circumepeini 
combate de Lissa á nova theoria dos tiros con-|intercedidos pelo santo que invocam. oniada gear da e injuriosa, senão: calumniosa, que a is pr as Pe a Psfes hai 
vergentes, applicada já anteriormente pela S. Salvador de Figueiredo, vigararia |aquella mordente phrase. cEontandes darisaunari adendo ae 5 | 
marinha franceza. Segundo este systema, de-lannexa a uma conezia, tem 25 visinhos, com Mas o tal articulista pn Sonic O tada reforma, não o permite senão nos 4 casos ahi | 
vem dirigir-se todos os tiros a um ponto deter-| muitas rolas e codornizes. di ng pq pr Sopa op expremvos dE a “lho traição, furto violent 
minado dentro da linha do alvo, comão que os| S. Pedro de Lomar foi mosteiro muito] jq4 "x oistindo na mesma phrase, e acerescentan-| O eido ou tentado, como quer o 
destroços são mais seguros e rapidos, podendo [antigo da ordem de S. Bento, e seacha no-ldo ainda:—«E dissemo-lo por entendermos, que se 
operar-se sobre pontos determinados que con-|ticia d'elle pelos annos de 667. Foi sua fun-)o processo dos tiros e fogo por acinte á cas 
venha destruir em lugar de outros. 


e não frustrado ou tentado, como quer o arti 
dadora ouo reedificou Amena de Selheris,mu-|regedor d'aquella freguezia - fosse concluido com 


e levantamento de fazenda alheia. Be o fizesse, com. 
de, administrador do 3.º bairro. tração do 1.º bairro para o juizo criminal. ! Ma a redactor unia Cd Ga 
Sd x : : : - Ê pn aa mais actividade,capturando-se os faceinoras, não te- “todo articulista leio» Ecensurar a author. 
Acadpão das. Matar ARCO Manoel de Magalhães, preso como suspeito) — A ilha de Candia, theatro hoje de wma |lher de 1). Arias Carpinteiro, a qual era tam-l,;a lugar aquelle assassinato. As scenas tragicas| gado gndiriad por não pao de nos processos do | 
“ ctivo de 1865 a 1866, foram julgados dignos |morador na rua de Santo Ildefonso. Foi para bitantes. A capital da ilha tem 15:000. com abbade no anno de 1358. Depois pas-|prever o futuro, e o digno juiz, sciente de judo, O tado cria ano fe coeso ORAR 
de premio e de elogio pela conferencia goraljo tribunal criminal pela administração do 1.º sou a commenda de Christo, ficando com devia para alli spnliiar toda a pm. mpg E da querella contra regedor,-a qual fot dadá em | 
de 31 de agosto ultimo foram os seguintes: - |bairro. dous parochos, ambos da apresentação do do o processo a fim de que, persegu 


metteria abuso de authoridade. 1 
Osalumnos d'estaacademia que, no anno le-|de ter furtado um casaco a Antonio Francisco, | insurreição contra os turcos, tem 300:000 ha-|bem padroeira de Tavoza, e tinha monges |de que Paços estava sendo theatro, a todos fazial,; 5. à fogo ao regedor, e nem uma palavra da 
de março, aberto o summario em 5 de abril pelo pri. 


: . : j hoje se não remedeia.» Mas| in dono ini : : ap: 
Em desenho bistorico,1.º premio o estudante do — Antonio dos Santos, preso por vadio. ANTIGUIDADES ordinario. Eram duas freguezias distinctas, Dto prio diz ta Poe digno juiz andou com e gas E ch pe 
DO DD O Era RIO Th Depois de admoestado, foi solto. a do abbade tinha a egreja, aonde chamam |toda a actividade; vejamos. No dia 11 de março o + de ouyir por deprecada testemunhas de fin 
inI0i 1 1 = . qo o 4 | 

de 3.º anno Theodoro Pinto dos Santos Fonseca, e o ambos do concelho da Feira, presos por terem E RR unirem-se em um reitor da commenda, que iniciados ns Faria la Pando o ne po- | ia em 12 do geo deal iueganis da a 
ans as a do Do a tonio Repepado ro tab Dea Mg ip entrou na inquisição, é o abbade por visi-ldia nar roceder 4 captura dos criminosos, pois pose, Peço ip as E' que, | a 
Gai DAR estudante do v.º anno AntONIO mortos. Em mais claros termos: Manoel da (Continuado do n.º 205) nho trouxe os freguezes ouvir missa à ella. |que o art. 1023 da Reforma Judiciaria diz que—fo-| à agente do ministerio publico sollicitado licem à 


2€ agem governo para continuar o processo, € tendo este, oo 


exc.m* governador civil mandado proceder ha dias 
uma syndicancia contra o dito regedor, ques 
foi suspenso, segundo eonsta, convem berrar com 
Stentor para desfazer a impressão, e advogar Burra. | 


Silva e Luiz Alves, tendo feito voto de ir ao 
tonio Soares dos Reis; os de 3.º anno José Geraldo | Senhor de Mathosinhos amortalhados, atra- 
da Silva Sardinha e Theodoro Pinto dos Santoslvessavam hontem a cidade em direcção áquel- 
Fonseca; os de 2.º anno Thomaz Augusto Soller €I1o Joca], envergando o funebre vestuario. Um 
João Paulo da Silva' Junior; os de 1.º anno João Ri- 4 d Vici h F 
beiro dos Reis é Antonio José da Costa Junior, e os [agente de policia, que se achava na praça dos 
Voluntarios da Rainha, entendeu dever ve- 


estudantes obrigados da Academia Polytechnica 
dar-lhes o passo e trouxe-os à delegação. Ahi 


Antonio Perreira de Argujo e Silva, Antonio Tavares 
de Almeida Lebre, José Pinto de Magalhães Aguiar | £ om admoestados e em se guida postos em li- 
berdade. 


- e Manoel Tavares de Almeida Maia 
| — Romão Gusmão, preso por não ter car- 
| 


ra do flagrante delicto podem ser 
iniciados em crimes de morte—e não 
micidio, ainda que frustrado, na pessoa do rege- 
dor de Paços? não houve fogo lançado de proposi- 
to, rixa e caso pensado?. « No dia 11 de março, 


O reitor terá 605000 de renda com 30 Visi- 

mei egos nhos, e o abbade tem 1104000 com 60 visi- 

Quatro vigarios geraes, quatro juizes dos nhos, é o commendador com a annexa da 

residuos, quatro promotores, um escrivão daja. Miguel de Grande terá 3005000 réis de | 

camara de Entre Lima o Minho, que serve! end diz o ilustre articulista, procedeu-se a exame, €| cimento a causa d'este. 

anteo vigario da comarca, seis csorivits que Dr Pia C lh Co hia Portu +) |nodia 20 do mesmo recebeu-se a querella. Não sabe- pe! Os leitores ajuizem agora, se a authoridade ja 
5 é ec q , Pt A gs Sli À Imos a quem attribuir tal demora, se ao digno juiz, | 2:.:2] da comarca do Marco de Canavezes tem andy 

E a Ri (Continúa) seao agente do ministerio publico, que em harmo- do direita se torto o «Leguleio» articulista ou quémp 
cas, tres da administração de Valença, que | nia com o artigo 917 da Reforma devia! dar ua dosipeita, Oca dg arm 
servem ante o vigario geral, quatro meiri- ” querella dentro em 24 horas improrogaveis. Con-| "q mquanto no modo como andou a authoridade 

. tres Movimento da cadeia da Relacao do - a E ta: a ronuncia gÓ teve a era da x R das 4 008.4 E; À 

nhos, quatro escrivães de ante os juizes dos Porto no dia 3 de setembro tinua o illustre sena lo FA Ripcira PES. judicial no processo crime de Norma Da pessoa do | 

residuos, quatro recebedores e quatro por- lugar no dia 16 de abril, q Por | infeliz Ferreira de Paços já viram, ou poi FE 

esculptura, Antonio Soares dos Reis, que teve o 1.º E ) ENTRARAM que a não podia haver antes, tendo 4 ou 5 teste- leitores, se quizerem ler comunicado, tom 
jo: Em architeetura civil, Antonio Soares dos teiros. | j E Bog munhas deposto de vista no dia 11 de março? Ol aro citado 154 d'este jornal. ch: 
premio. Em architectura civil, a > Sã a Francisco de Oliveira, vem cumprir 15 dias de| co 987 da Reforma diz: que o despacho da|' * restante materia do communicado, por im. 
aa dna SÁ ministro dos negocios ecclesiasticos edejustiça Oflicios dos coutos,que apresentam 08 arcebispos | prisão, á ordem do juiz do2.º districto criminal; João ari será lançado no summario da querella, E praias cottrapródinicdte ES do 

foi dirigid llega d i da Um ouvidor dos coutos de Entre Douro e| José dos Santos, arguido de desordem e espanca-| oo cmo appareça suficientemente indiciado al- rateio que elle não diz tambem queo. 

EIA: 8 AGU CONES GDBFNOGOCONASE Ig ps ne : mento aos cabos de polícia; Manoel de Magalhães, dos GA testemunhas coniiihros | PORCO MD, ko € bem queo 

obras publicas, commercioe industria a seguin-| Minho, um. escrivão de ante o ouvidor dos! q muigo de furto; 4 ordem do juiz do 1.º districto cri- [Su do ova sufliciente? | “OCS juiz activa as prisões contra os que não são culps- 

à : S WD"! coutos, um ouvidor dos coutos de Villa Real, |minal não foram prova suficiente dos ou criminosos residentes na freguezia delle arti 

SAHIU culista,ou na Es E a quem pretende defende 

a sua má causa. Fico-me pois aqui; es 


Araujo e Silva, que teve.o 2.º premio. 
he pontaria - A' vista d'esta lenga-lenga não . pode ser mais 
exe: de 27 de julho proximo preterito, acompanhan-| vão dos coutos de Pedralva, Moure, Arentim, Maria Casaes, foi solta por ter acabado o tem-| authoridade judicial da comarca, na parte em qUel cm por ultimo ao sacerdote articulista, que beco | 


Em architectura, o'estudante do 5.º anno Anto- Offícios das quatro comarcas da data dos arcebispos 


Ao concurso magno triennal se apresentaram 
os seguintes candidatos: — Em pintura historica, 

ta de residencia. Está á disposição do snr. 
administrador do 3.º bairro. 


João Ribeiro dos Reis, que teve o 1.º premio — Em 
wribunaldo commercia. —- Pelo 


- 


- Os assumptos que foram tirados por sorte e exe- 
cutados de improviso no espaço de tres horas foram: 
“empintura, à lucta de Jacob e o Anjo;e, em baixo 
relevo, Hercules esmagaudo Anteo. Tilme e exc”º snr. Em resposta ao officio de V. um escrivão de ante este ouvidor, um escri- pungente a injuria, genão a calumnia, irrogada á 

do cópia de outro do presidente da Associação Com-| Villar e Areas, um tabellião do couto de Ca-| po de prisão e solta por alvará do juiz do 2.º distri- |se lhe attribue no seu supposto desleixo com rela-| =) mais entregar-se ás leituras do Larraga, é Are 
Piá io a ag e Ci Gl d de Cab do|cto criminal, ção ao processo dos tiros e fogo posto á casa dore-| 4 Breviario, que muito parece aborrecer, dl 
embaraços que, apesar das providencias já adopta- PR pao o cora a LrAna ços, OUKO. CO gedor uma omissão de tal ordem, que se equipara a Tens É PGR dica? é E BelidenRA E tioica dd 
das, ainda se estão dando no expediente e julgamento suma A ESIEE nr Hp pautada a cumplicidade no assassinato do infeliz Ferreira, de proximo. E senão quizer tomar este conselho degra- | 
) 


Guarnição do Porte. —Consta-nos 
que na quinta-feira deve sabir de Vianna o 
dos feitos commerciaes no tribunal respectivo da Paços. v chegará o d ADO, sintra 
mesma cidade, tenho a honra de communicar a v.| servem em Goivães e S. Mamede de Riba-Tua, bs do Marco/S% breve od pstrRiE: Edno, ti afeto 
um tabellião de Ervededo, que serve de al- E 


motaceria e camara, e um escrivão no couto 
de Dornellas em Barroso, que serve de ca- 


regimento de infanteria à, que vem para es- 

ta cidade, como já é sabido dos leitores, fa- 

zer parte da guarnição, em quanto caçado- 

| res 9 e infanteria 5 vão para o campo de 
instrucção e manobras de Tancos. 

Não sabemos ainda quando estes dous 

corpos, que ao presente fazem parte da guar- 


COMMUNICADOS 


exe* que sendo de novo onvido a tal respeito o con- 
selheiro presidente da relação comm .rcial, em 14 do 
corrente, respondeu o dito conselheiro, ponderando 


F to +54 UM 


De v. e n 
Antonio de Souza Caeiro 
Marco de Canavezes, 27 de agosto de 1866, - 


A Santa Casa da Misericordia mandou respon- 
der pelo seu procurador aos nossos communicados de 
13 de abril, 12 de maio e 22 de agosto. N'esgsa res- 


pés R ; le et. |2 conventencia de se propor ao parlamento uma pro- : . ; amargo 20 articulista calumniador. ie de 
nição da cidade, irão para aquelle local;porém, |videncia legislativa, que regule o modo como devem | mara, judicial e almotaceria. gen. ines Mig Di cima, Sat co À comarea do Marco de Canavezes (tomando (Segue-se o reconhecimento.) ver aúdio 
: E) : de Ega) pie + ct a Sa 1] do seu procurador. Se é assim, esperamos conseguir ! AD (328) o 4 
a suppor pela chegada é) regimento e 1n-|nos seus impedimentos ser substituidos os Juizes dos Ha mais nesta cidade um escrivão dos di-| remedio. esta pelos homens de bem, honrados e de io matado Bia NET = j 


tribunaes commerciaes de 1.º instancia de Lisboa e 
Porto, e indicando o sentido, em que, segundo o sru 
parecer, ella devia ser concebida concluindo por de- 
clarar, que para obviar às dificaldades da actualida- 
de, com respeito á substituição do juiz presidente do 
tribunal commercial do Porto, se considera authorisa- 


fantoria 3, que deve verificar-se no sabbado, 
é muito de presumir que no fim d'esta se- 
mana ou principios da que vem sigam para o 
destino que lhes está marcado, 

“ Exposição de plantas e de flo- 
xes.—O snr. Gentil Gomes da Silva, flori- 
cultor da casa real, temtido exposto-ao publi- 
co, desde domingo, o seu estabelecimento de 
arbustos e de flores, situado n'um tracto de 
terreno entre a rua de Samto Ildefonso e a 
"do Meio. | 

- Principalmente na tarde de domingo, o 


reitos reaes da data dos arcebispos, outro 
tambem dos arcebispos, e um escrivão da 
bulla da cruzada, e só ba n'esta. cidade por 


A 
7 
preceu 


| a 
PARTE CONHERCIAL | 
aa ente ao f 

alfandega do Porto || 


teiro. 
Ha mais n'esta cidade um escrivão do ca- 


dens de S. Bento, S. Bernardo, 
Loyos, que tambem não são da apresentação 


- "2 4 - 
seua... 


| | aa maia 4 itos. : . R digno juiz, seao agente do ministerio publico, que! 
jardim do gnr. Gentil foi visitado por muita | dente declara no citado cífício, o governo aguarda o Ort ronertentos ga aci Pen ups eão, Eniçaaa de qua se não Janço mão pára, chata e 5 HEPnónia Cairo artigo 917 da Refotma belo . 10: 
| Este jardim AT RES PR ra Es RA te, vo caso de que a nova providencia adoptada pelo. fóra alguns que tambem vão, que foram crca- dissemos, que “dE pa niddia especul ação a e| veis pias ga o o ge a FASE e: ao 
| DB lek SUSIDAMO ! ide) à j ind: | - : | q pm a. - cares ia ” ns RE ) Ip Soo aa! Bono 790 4 ANA 
ATER - conta grande numero de taboleiros de mesmo presidente Dao satisfaça ainda ao im que se dos depois de feito O sensual, e por 1550 não que se espreitayva a agonia da victima, para obrigar Mas não venho à Imprensa, SDF. Redactor, de : Bos a lado a 


Ef x) os 3 E ZRO) 154 as 

etembro dc, 1 cu 
pa O— dj E 2 

elle por ignorar não podia citar, bem como na|Gomes, Lima & C.º, 132250 )i ros de eal;. 


ga oie di fender-me, e defender aquelle digno juiz. A nossa/ 
: . ga ecr f . PA - . . : 
negocios o leiaaticoa e de justiça, cm 18 de pes Ha mesta cidade uma relação em que dej € à sua a RC sr ia 
de 1866. | 
Ill.ro e exc.=º gnr, ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios das obras publicas commercio e in- 
dustria.— Augusto Cezar Barjona de Freitas. - | 55 ACE «ta - do 
Está conforme— Repartição do commercio, e in- | BaFes d'este reino, como diz fr. Luiz de Sou- 


res 


caprichosas fórmas, os quaes conquistam 
grande parte do terreno, deixando apenas es- 
| treitas ruas para a passagem. Estes tabolei- 
ros estão povoados de grande gUméro de ar- 

AS TEST É Lda rd. & Tu E. ás wo Em 2. bs 

bustos, muitos delles das mais estimadas es- 

| BOSNIA TESS EM STELA ge Botao! 
pecies, e de innumera quantidade de plan- 

DADO DEISIÃO ATORES Hc FETO OS +5 fr 
tas, das quaes, as que não estão fóra de sazão 

ACO SHIS DOS O Wii) e multip No ER | 
ostentam as suas Variadas e multiplices côres, 
PEA My CI 157 


produzindo agradavel efeito vista. . 
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dustria 25 de agosto 1866 — João Palha de Faria La-|Za 


atas C 
aiimAs 


| cial do Marco de Canavezes para fins que convem | pomada de cebo; -M. Gde Sá, 10) 3 
rio de Lisboa» de 1 do corrente foram ulga- 
» P&-| desembargador da mesma relação. N'esta se 
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res um dos mais agradaveis e innocentes| Antonio Adão, 
passatempos da vida. gança. 
stal. 


Palacio de Cryst Houveno do-) * Biligencia importante. — Lêse 


mingo no Palacio de Crystal as diversões que |no «Conimbricense»: 


recebedor da comarca de Bra-. ção eivel independente dos tribunaes de dores, que na demora dos processos façam Jus a tando ed disposições da lei que lhes são appl = RIO GRANDE DO SUL — N a 
| (Au bs maiores gratificações. No primeiro caso o publico | Vel : , 7 LAS IDEM Age O 9 
ro da ) 8a julgará. No segundo dê a Meza prdens terminantes, | - José Pereira (o Senica) de Paços demandou cm 
Conhece mais esta relação de todas as [nara que este escandalo cesse, Não largaremos mão | aeção civil ao infeliz Manoel Ferreira, e mulher, pa- 
causas crimes dos moradores dos. coutos, as 


ra lhe extorquir 5005000 réis, « titulo de um simu- 


Ineus, 90 caixas com ecbolas; D. P; Lopes 


ticiá O - do assumpto. O mysterio d'este negocio ha-de des- . ; 
- noticiáramos. O tempo, apresentando-se chu- No mez de dezembro ultimo demos conta de quaes n'ella se finalisam, sem appellação pa- cobrir-se. Só nos queixamos da demora, da chicana |lado e fantastico arrendamento que pretextava ha-| com ditas. ETioss!D Fada | 
voso pela manhã e sombrio durante-o resto do que um hespanhol chamado João Egreja, que mora- ra os tribunaes. d'el-rci, e ha na.mesma rela- e dos torpes enredos, com que se obsta á decisão fi-| Ver feito com a sogra e mãe d'estes por intervenção IDEM—Na escuna ing. Havelock, q | 


|vanolargo da Sé Velha d'esta cidade, fôra preso 
em Lisboa, por alli andar vendendo varios objectos 
de ouro;que se soub> pertencerem aum ourives de Pe 
nafiel, que havia sido roubado em avultada “quen- 
tia. A mulher do dito hespanhol, com loja 4 Sé Ve- 
lha, foi logo em seguida à prisão de geu marido, 
igualmente aqui presa, e se lhe encontraram perto de 
2:0008000 réis em dinheiro e objectos ds ouro. 

Agora acabam de se descobrir mais objectos 
pertencentes a este roubo. 

'. Poroccasião da feira de S. Bartholomeu d'esta 
cidade, foi D. Anna Rita Garcia, moradora na tra- 
vessa da Couraça de Lisboa, d'esta cidade, vender 
varios objectos novos de ouro a um ourives. 

" Buspeitando-se dos objectos, foi chamada 4 pre- 
sença da authoridade, apprehendeu-se-lhe aquele 
ouro, e se lhe foram encontrar em casa mais objeetos 
de ouro novos; vindo-se no conhecimento de que se 
acham envolvidos no referido roubo do ourives de 
Penafiel, outro hespanhol que morou em Coimbra, e 
aqui se chamava Camillo Dias, e ultimamente resi- 
dia em Soure, onde se chamava José Filippe Gar- 
(cia, exercendo alli a profissão de curandeiro, e sua 

mulher Carmen Rodrigues. 

Immediatamente se dirigina Soure por ordem 
superior o escrivão da administração do concelho 
de Coimbra o snr. Antonio de Freitas Barros, e alli 
capturou aquelles dous individuos, sendo-lhes en- 
contrados ainda differentes objectos de ouro 

Acha-se tambem prezo por implicado n'esta cri- 
me Antonio Julio Cesar, Iavrante, de Lisboa, que ha 


e conluio de um outro genro Antonio Vieira de Ma-|C.*, 29917 litros de vinho; A. J,] 

galhães, e concunhado do mesmo Ferreira, a quem|xas e 32 canastras com cebolas. T. Catrre 
votava odio por emulação de haver sido beneficiado| - - LIVERPOOL —No vapor Cintra, ua É 
- |çom uma doação da sogra commum. Fui advogado |no; 400 caixas e 50 camastras com L Jas em ! 
| ne gua e Entre outras foi testemunha E giro a Side a va anel; J. Spade ão vinho 
: - e sua defesa o regedor de Paços, Manoel José de | com lã lavada; Warre & C.º, 4215 hos Pa. 
Nomeação honrosa Vasconcellos. Esta testemunha E algumas outras de- | Sandeman & C.*, 53424 ditos de dito; Teylom & 
Foi nomeado chefe da repartição de contabili-| pozeram, sobre muitos factos criminosos, que se diz|dgate & Yeatman, 1 caixa com fructa sectêy o tos 

dade geral da secretaria da marinha o primeiro ofhi-| MD tempo praticara o dito Senica, e tambem sobre a | Cozens, 2404 litros de vinho; Croft 802, 
cialda mesma o snr. Jeremias Norris; louvamos tão | Má conducta do conluiado Antonio Vieira de Maga-| de dito. am PF Chamiçy 
acertada nomeação, por ter recahido n'um tão digno | Hhães. age 5 | IDEM—No vapor ing. Castilian; K. ntunês 
| Mm | cavalheiro, pois para exercer um lugar de tanta res-| . O tal Senica em seguida á inquirição e discus-| Filho & Silva, 123 bois; Ferreira & Lopes ls, O 
lutos; porém nas causas-criminaes de todos | ponsabilidade é necessario ter: altos conhecimentos, | 840 da causa, veio denunciar ao juizo muitos escan- | GO saccos com lã lavada ; J. de Carvalho 8 ic Di 
os moradores d'esta cidade, e seu termo. não | probidade, honradez, actividade co maior zelo, pelo dalos e abusos da anthoridude a respeito do regedor | caixas com cebolas. + eds ER | 
tem os snrs. arcebispos mais-que a primeira serviço e ser incansavel no trabalbo, predicados es- de Paços, assignando a denuncia. Procedeu-se ao BRISTOL — Na escuna ing. Alarm s 1d, 

; Eng a p q pr tes que fazem o ornamento de tão digno chefe, competente auto em 21 de fevereiro ultimo, e a um/20 caixas com cebolas e 100 resteas do ditas à J 

instancia, que-é diante do seu: onvidor, e| : * 4 w [outro supplementar em 13 de março. N'este comenos | Shore, 20 litros de vinho; M. G.. Ribeiro, 100 68 
delle se appella e aggrava para a relação do| (332) appareceu no juizo uma participação de uma queixa sã 
Porto e para a de Lisboa. Finalmente é es- Snr. redactor : Es co ateibuindo Nes é ieritito “fo TO de 
= - - Es A E : " ; 4 naão-ines que na noite de e 
a relação não eorgitrçe ecclesiastica para to Retiro tudo quanto disse na minha corresponden. | março lhe haviam lançado fogo debaixo de uma va- 
as as causas ecelesiasticas, (como o são to-| cia de 97 de março de 1863, que V. publicou no dia |randa da casa, disparando-lhe ao mesmo tempo 40 
das as mais relações das metropoles que tem | seguinte, na folha n,º 71 do seu acreditado jornal re- chegar aquelle á varanda dois tiros, que lhe não acer- 
suffraganeos) mas é tambem relação secular, lativa ao exc."º snr. Francisco de Mello Peixoto Coe-|taram. ; ma : de, mestre Freitas, 6 barcos de pedra. cant 
porque julga e sentenceia todas as causas lho, paia p/andamanto o demanda que com elle tive á pois Ep de da É Sig Giga de pera ter com C. M. 620—Setubal (por Lisboa), e $ 
Pp e a plenamente que a letra e a assignatu- | p usa do auto, dizendo-lhe, que|zade, mestre Serrão, 108288 litros de sa. do, mes 

: RAIOS ra que lhe era attribuida na procuração a que então |Nem elienem o regedor sabiam de testemunhas de C. M. 621 Aveiro, Hiate Novo Atrevido; 

mo e dos coutos, como acima já dissemos. [me referi realmente não era do dito senhor. vista. O juiz mandou-lhe formar o auto com exame | tre Ré, 79000 litros de sal: =. ieboa) | 

Freguezias do termo da cidade de Braga Devo-lhs pois esta reparação tão publica quan- | 408 vestígios. Veio o auto, formado no dia 11,e nelle C M. 622- Barcelona e Marsclha (por M e) 
1 5. João de Nogueira, abbadia da mitra, k 
A Inz estava mal calculada, notando-se prin- Ren «qa A que rende 3005000 reis com a ammexa se- 


too foi a offensa que elle não mereceu. e por isso ro- | 2ppareceram algumas testemunhas de vista, jurando | Hiate Oriente, cap. Pinto, carga de “Barcelons; | 

Ro - UE as e dê publicidade com a rapidez que | duas que n eloa noute, sabindo de.casa do rege-| barricas com jaspe em pó e 8 barricas Ti ne 

Tn r ; - 2% : 1e for possivel. a or, viram lume debaixo da varand : ouid: “e : ] e de sOU% — | 

cipalmente uma grande massa de sombra en- A authoridade continua a proceder, a fim de ver guinte; tem 50 visinhos. Ào pe da serra de E De V.ete, dar os tiros, conhecendo ao cada lo Ro pegnds Foros de E da 20 nerioan fre aa Pataçho 
tre à bahia e o monte, e, por exigencias do lo-'se mais alguem está envolvido n'este crime, e se ap- Santa Martha está Santa Maria Magdalena, Manoel José de Souza, , ho! Pntel | “Pilh 7 

cal de certo, a collocação dos pannos não aju- Esc mais objectos do roubo. em que a cidade tem grande. fé. Para chu- 

dava a illusão, em consequencia de se acha-' Quebra fraudulezta. — Uma das va ou sol ou outras calamidades a vão buscar 


dia, contribuiu para que a concorrencia não clas 

fosse tão numerosa como seria de esperar, a 

não se dar a circumstancia que apontamos, 

Todavia concorreram bastantes pessoas, prin- 

E cipalmente à noute que esteve tão serena 

e temperada, que a poderemos dizer uma das. 

mais agradaveis que tem sido gozadas n'aquel- 

lelocal. ee qe com cotprlhgoram 

| De tarde tocou a banda no parque e ás 9 

e meia realisou-se a annunciada erupção do 

| Vesuvio, para o que fôra pintado expressa- 

| mente o panorama, representando aquelle 
monte, a batia de Napoles, Portici e torre de] 

| Grecço. - meire LAR 

— Da erupção podemos com verdade dizer 

que geralmente agradou. Efectivamente, 

áparte alguns defeitos quasi inevitaveis n'um 

primeiro ensaio, o aspecto do simulado phe- 
nomenoera deagradaveleffeito. ; 

| Antes da erupção esteve illuminado o pa- 

norama. Está excellentemente pintado, po- 

rém nem a disposição da luz mem o local em 

que se achava (no fundo. da avenida) con- 
corriam para que sobr esabisss quanto podia. 


nal, que deve dizer de que lado está a justiça. N'es- 
te ponto seremos severos e inflexiveis. - 


(334) 


ção breve de sua santidade para os desem- 
bargadores della votarem de: morte, ainda 
que sejam clerigos, nas causas crimes dos 
moradores dos coutos; e esta prerogativa de 
terem os snrs. arcebispos nos ditos coutos es- 
ta jurisdição, sem appellação para os ditos 
tribunaes d'el-rei é uma regalia tão grande 
que nenhum donatario da corôa a tem, nem 
se achará facilmente senão em principes abso- 


e e 


o. 


xas com ditas. 


et E o am 


aço pu aogÃoO 
| Cargas manifestadas are 
CG. M. 618-—Figueira, Hiate Nova União, me” 
Chuva, 10 barcos de pedra calcaria. ago. 
C.M. 619—Idem (por Lisboa), Bateire ST 


: ] nica, Magalhães e outro, Note-se:— sahiram n'aquel-! Fortunato, cap. Botelho, a F. Chamiço, Fi a pr | 
(Segue-se o reconhecimento.) ! | 


(333) ados 


É E pregam de casa do regedor; viram o fogo, dar os! va, 759 volumes com diversas méreadona, dos 210 
Iros, conheceram os delinquentes, e apesar de tanto cos com aguardente, 2023 garrafões empa el e 19 | 


rem mais proximos do que o devido. fallencias mais consideraveis que a cidade de em procissão e ee acham soccorridos; e no al- 


barulho, de tanta desordem, de tanto conhecimento, saccos com trigo, 16 lastros de trigo a gran". 
ainda no dia seguinte nem regedor, nem Juiz eleito, esteiras. . gm 06 j 
| ” com é 


dd 


a 


=—Aerescimo ao manifesto 2 barris com cerveja e 
q - o 


bo 4 paus de Flandres 
o e 


Rasoul 110000 litros de sal. 

As M. 625 — 
Volunteer, cap. 
com arroz; 


seda. 


Completa descarga 
Setembro 3 
PENICHE—Cahique Dous Irmãos Unidos. 
vi RPOOL (por Lisboa ) — Vapor ing. Cin- 


re BOA—Vapor ing. Castilian. 


ca SETUBAL- Hiate Aguia. 


el Ta 


; Al 
e xo 
op 


sos 


Existencia em cofre, em metal. os 
ga a is a receber..... 
““Emprestimo sobre diversos penhores 


meto ao 
ndega do 


MR 


o 


“Rendimento da alfandega grande de 
“» Lisboa no dia 1 de setembro..... 


Des" xe 
Fermos de earga 
sa, Setembro 3 
— LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd! 


pediram licença para sahir 
E “ q , Setembr 0 3 
Vapor ing. Castilian, para Liverpool. 
Histe Flor de Ovar, para Lisboa. 
-. Cabiquê Senhora do Carmo, para Villa do 
Conde. | | 
"“Geomoros dospackados pela mesa 
- *” da estiva. 
Setembro 3 
Manteiga—20 barris - 
Pinho de Flandres—11 paus e 45 vigas 


Es 


“ 


E) 


a? 


 —Bacalhau—360 kil. 


odão—20 fardos | 
Aduella-—6522 paus. 


“Banco Commercial do Porto 
no do activo e passivo do Banco Commercia 
do Porto em 31 de agosto de 1866 
ACTIVO: | | 
318:9663808 
1.082:9253195 
- 419:6818785 
verno paraanova | e | 
Porto. c.cece cer. S00:00038000 
Titulos de divida publica (valor do 


idações nar sema sécies  AASSUADASSY 

— Oreditos diversos... cmeco cornvo - DDI:4TBSTIG 

- Emprestimo forçado á Juntado Por. o, 
dois VIBAT, use cosastasmsnass  STS558000 
“Custo actual do edifício do Banco, | 
"moveis LC. cv cesrenneconero O Q:2515335 
Emprestimo parao porto artificialde a) 
Ponta Delgada cos p= 000. apso. 12:8075936 


“Acções de conta | iodoraoco 97:2005000 
;eLTA é HASOREO — ompidaia is... 3.148; 
Á PR SEG sliiqua, Ta BA o ia 
RR RADIO O o aa .| 
Capital do Banco... renrossansa 2.000:0003000 
“Diversos depositantes .,. «serv...  483:7378189 
“Notas em circulação . «cv. .+....  156:5605000 
Amortisação dos emprestimos para | 
a nova alfandega «eesseresasas 135:0003000 
Dividendos a pagar. .......cse vv. 17:5623000 
Debitos em conta corrente . ....«.« 149:3378095 
Fundo de reserva... .cccrececa soe 100:0005000 
-Lucros e perdas... cerescoccsc cv. — 101:3258188 
po “0 Reis... 3.143:5218472 


bio a Commercial do Porto, 1 de setembro de 
Re, * Osdizectores, a 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
“ Jeronymo de Souza Guimarães. 


“Feraça de Lisboa 1 de setembro 

13:5654533 
1489 A Cotações officiaes | 

Inscripções de assentamen- 

to de 3 9) (juro pago atá 


ao fim do 1.º semestrede | | 
E DECLARE sto a x PTE; 
. q EM. .ceveeaees y a 4 
“TStulos do 5 acções do Ban- x 
"co de Portugal........ + 4528000 a 4548000 
- Banco Commercial do Porto 2425000 a 2458000 
e Ultramarino....... B a 708000 
—  » Mercantil Portnense 2468000 a 2485000 
ef » Uni Dcccrancacaso 1225000 a 1245000 
>» Alliançã..eccrccos 28000 à 738000 
» do Minho ......... 428000 a 433000 
Titulos de divida publica 
Hd (an FT NEC Cdige seu... 1 a 2 
“Titulos de divida publica ” 
AXUCS) beu bnsra disso so TA 4 
de de divida publica do A 
tres operações). .... E 
PA E suma ss v16 g 18 
Cambios 
Londres. . ses Asa 90 ' d/d. a» .... b3 1/4 3/g 
Paris .. «esses - o ea eg 540 
Genovy: sena m/ qearoe -—— 
Na ag RES : E a ..... €.s emas? 
apoles. ...w«.. , m ne." — 
“Florença ..+..;. 3 m/d..... — 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 48 
"Amsterdam.... SO . queime e 042 4h 
Madrid ........ 8 d/v...... 880 
“Cadiz., ves r. 8 UN) age e. 
SAP car 8 div... o. par 


Fundos estrangetros 
Bolsa de Londres, em 1 de'setembro— Congo - 


Jlidados 89 Ao: cento portuguezes 43 1/,. 


- Bolsa de Pariz, em 1 de setembro —3 por cento 
francezes 69,60 —41/) por cento 99). 

.. Bolsa de Madric 
'idados 36,60 difforidos 33. 


—— . 


“o PARTE HARETIRA 


o 


Em 6 de setembro, sahirá de Lisboa, para a 
Terceira, o patacho Respeito.» 0 


Porto ? de setembro 
4 ahh ENTBADAS 1/0: 
VIGO 1 dia — Chalupa ing. Volunteer, cap. 
areen, varios generos a C. Coverley. 
E E IRO 1 dia—Hiate Novo Atrevido, mestre 
, a 


= 


IDEM 1 dia—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasou- 


“Jo, dito. 


FIGUEIRA 3 dias—Hiate Nova União, mestre 
Chuva, pedra de cal. | 


SAHIDAS | 
- CAMINHA Hiate Dous Amigos, mestre Mat- 


- tos, Tastro, 


fre Cruz, dito. É. 

PERNAMBUCO — Barca Sympathia, cap. Gui- 
lherme, varios generos, as 
"SE, «3 Idem 3 


FIGUEIRA-—Cabique Bom Jesuse Almas,mes- 


By. | ENTRADAS 
-— SETUBAL 6 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 
sal e trigo, 
- — HAMBURGO (por Vigo) 45 dias—Patacho For- 
ER csp. Botelho, fazendas a F, Chamiço, Filho 
Uva, o 


| SAHIDAS 
ao TU BAL=Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
sli» Idem A 
(As 8 mozas DA MANHÃ 
Fóra da barra fica: 
“Uma barca rusea. 
- Vento L. (brando) o o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
em porios dorelno | 
Figueira 27 de agosto 


| ENTRADAS 
AYAMONTE- Faluxe hesp. S. Caetano, vazio. 
a SABIDAS 
VIANNA Hiate Leôa, pedra. 
nã) PENICHE — Cahique O Que Deus Quizer 3.º, 
- CÂAMINHA-—Rasca Conceição Nova, pedra, 


Idem 28 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Engano, vazio. 
IDEM — Hiate Resuscitado, idem. 
' BAHIDAS 
LISBOA — Rasca Santa Maria, varios generos. 
FARO-—Cabiqne Sant'Anna e Gloria, idem. 
E Idem 29 
Não entrou embarcação alguma. 


M. 624 — Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mestre rios 


Londres (por ade) Chalupa ing. 
Greena, a C. Coverley, 922 saccos 
47,68 paus campeche e 10 barricas com 


168:3305750] — ; 


“Ito 


id, em 1 de setembro—Conto- 


eros. 
ILLA DO CONDE—Hiate 5. 
pedra. 

Idem 30 


ENTBADAS , 
ERICEIRA—Rasca Nazareth Feliz, vazia, 


Não sahiu embarcação alguma, 


» 


Faquetes do Brazil e Rio da Prata | 


A chegar a Lisboa, de 14 a 16 de setembro o 
vapor francez Guienne—de 27 a 29 do corrente o ya- 
por inglez Douro. 

A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de setembro, o 
vapor inglez Oneida—-em 28 ou 29 do corrente, o 
vapor francez Navarre. 

ce 
Hovimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS - 
Em o Havre, o Alice, de Lisboa. 
dam Gloucester, o Laurel, de Lis- 

0a. 


21 de agosto. 
25 ; 


; , Em Liverpool, o vapor Braganza 
de Lisboa — em 26, o Hypatia, de 
Lisboa... 

asi z Em o Clyde, o Tagus, de Sines. 

924 » Em Queenstown, o Preciosa, de Se- 
tubal. 

30 de julho. Em Harbor Grace, o Mary Jane, de 
Lisboa. | 

24 de agosto. Em Exmouth, o Flora, do Porto. 

; » Em Torbay, o Hoop, de Faro para 
= Roterdam. 
26 , Em Leith, o Mette Cecilie, de Faro. 
BAHIDAS 

25 de agosto. De Gravesend, o vapor Murillo, pa- 
ra Lisboa. . 

24 » as Bwansea, o Frederica, para;Lis- 

og. : 
25 “> De Shields, o Clio, para Lisboa. 
24 » De Sunderland, o Reclam, para o 


Porto—em 25, o Reintjedind, para o 
Porto. 


A BAHIR 

De Quebec, o Nereo, para o Porto. 
Á VISTA 

De Wight, o Broedertrouw, de Sun- 

derland para o Porto. 

De Torbay, o Kasyu, de Riga para 

o Porto. 


HAVRE 26 de agosto—Destina-se para Lisboa, 
o Vigilante, a sahir em 10 de setembro; e para o Por- 
0,0 Novo A'lerta, a sahir em 30 de agosto. 
- FALMOUTH 25 de agosto—En 
cap. Gonçalves, procedente de 
cap. Barros. . 


13 de agosto. 
22 de agosto. 


se, 


ve Á o! a Ss o e & a WE 1 -U 
DO aa SM SH BS caia E) 


procedente do Fayal. 


= ses: 
Telegrap | ps 
(Dirigido 4 Associação Commercial) | 


Lisboa 2 de setembro 
Não entrou embarcação alguma. Ja: 
. BAHIDAS | | 
SEVILHA — Escuna ing. Annes. 
FIGUEIRA— Escuna Aguia. 
LONDRES —Barca amer. Castarelli. 
- RIO DE JANEIRO— Brigue Ovarense, 
LONDRES-— Vapor p«m. ing. Cosimourdonns, 


Idem 3 


sá 4 ENTRADAS 
" PERNAMBUCO E TENERIFFE 26 dias—V a- 
por ing. Saladino, 
PORTO 2 dias—Barca Venturosa. 
—  NEW-YORK 21 dias — Barca brem. Herzo e 
Ernest.: 
S IOCKHOLMO 36 dias — Escuna ing. sueca 


le. 
CARDIFF 16 dias—Brigue ing. Anne Sarr- 


r. 
HAVRE 15 dias—Fatacho Alarme. 
IDEM 17 dias—Barca suec. Maria. 
LEITH 20 dias— Escuna ing. Janet. 
CARDIFF 15 dias—Barca ing. Krestel. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGTOS DO PORTO 


Fid 


the 


& |Barome-[Thermo-] Peychro- |, Cariz 
ES) metro | metro “R ida athm, 
“graus | Gréu do. + 
o Mie * lmuid, Estado 
5 mais “| doar em | do ceu 
E Temp. f = 
% | metros | mombra [Té satura- tempo 
md) 758,73 | 21,2 | 80 | O. -|Nublado 
] 
gel | Sol 
3t,| 758,19 23,2 73 .,| ONO. e 
nuv. cl, 


Maxima temperatura 23,3 
Minima ii: 1,4 
Quantidade de ozono 85 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 

O director, Gumes Coelho, 


"o. 


- = 
—— e e e — 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 3 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Chamo a attenção dos leitores para o ge- 
guinte officio do sur. presidente do conselho 
de saude publica do reino, que vem hoje publi- 
cado no «Diario de Lisboa»: 

Convindo que: tenham inteira publicidade as 
noticias sanitarias do paiz, por ordem superior se 
publica o seguinte officio do conselheiro presidente 
do conselho de saude publica do reino : Dada | 

— Hlmº e exemº snr.— Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de v. exe.* que os delegados inspecto- 
de saude da capital, em oficios dirigidos ao conse- 
lho, declaram que não foi a chólera morbus a doen- 
ça a que succumbiu o individuo morador na rua do 
Sol, entrado no hospital de S. José em 31 do mez 
ultimo, mas sim uma violenta gastro-enterite, como 
se verificou bem claramente pela autopsia feita pelo 
delegado do conselho de Ronda dr. Lisboa o sub-de- 
legado Alves Branco. Por participação do mesmo 
gub-delegado segabe que o obito occorrido no beco 
de Murtim Vaz foi resultado de uma peritonte, e 
não de cholera. 

Todos os delegados e sub-delegados participam 
igualmente que é satisfactorio o estado sanitarioda 
capital, não havendo noticia de caso algum suspeito 
de cholera; o que me apresso a communicar à v. 
exc.*, como me cumpre. 

Deus guarde a v. exc,* Conselho de saude pu- 
blica do reino, 2 de setembro de 1866. — Jllme e 
exc,”º gnr. ministro e secretario de estado dos nego- 
cios do reino.—O presidente, Guilherme da Silva 
Abranches. few 

Este documento official confirma a noti- 
cia que deina minha ultima correspondencia 
do que tinha occorrido no hospital de S. José 
com um doente, que os facultativos diziam ter 
fallecido de-cholera morbus. 

Esse doente era um gallego, que tinha co- 


Tre 


SAHIDAS | 
S. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego, va- 
João Baptista, | Miguel Martins Dantas ex- 


Castre o snr. D. Antonio Manoel de Lencastre que faz parte da -excellente companhia que 
e Saldanha e commendador de S.Thiago o snr. actualmente representa no theatro da rua dos 


secretario da nossa| Condes. Sóbe á scena pela primeira vez 0 


legação em Pariz e actualmente chefe da re- «Anjo da meia noute». 


partição do gabinete do ministerio dos estran- 
geiros. 


Foi agraciado com a medalha de ouro de 


Amerito, de pn anta e generosidade snr. 


Antonio Gonçalves Pinto Basto. 

* Osmr. Antonio Roberto Dias foi agraciado 
com a medalha de prata. 

Com a commenda de Christe foi agracia- 
do o snr. Gaspar da Cunha Lima. 

O snr. Claudio de Saint Arnaud Morti- 
guan, secretario da companhia do canal de 
Suez, foi agraciado com o habito de Christo. 

Com o habito da Conceição foi agraciado 
o snr. João Baptista de Oliveira. 

- Com o habito d'Aviz foram agraciados os 
snrs. Carlos Bom de Souza e Filippe Correia 
de Mesquita Pimentel. 

“Woram approvados os estatutos do Azylo 
de Infancia Desvalida de Castello Branco e o 
compromisso da Misericordia de Proença a 
Velha. | 

Foi concedida a exoneração pedida do 
officio de escrivão da camara municipal de Pe- 
namacor ao snr. José Pereira Macedo. 

“Igual concessão foi feita ao escrivão da 
camara municipal de Taboaço, a seu pedido, 
o snr. Vicente Vaz Ferreira de Souto. 

Por portaria do ministerio da marinha se 
ordena que os consules e mais authoridades a 
quem pelo codigo penale disciplinar da ma- 
rinha mercante incumbem as attribuições de 
presidentes dos tribunaes maritimos commer- 


|ciaes, cumpram rigorosamente as disposições 


do mesmo codigo, e faç im cumprir as pennas, 
sempre que for possivel, em acto continuo a 
sentença, e no territoriosda jurisdicção do tri- 
bunal, e quando em virtude do disposto no di- 
to codigo, ou por outra circumstancia super- 
veniente, houverem de remetter algum indi- 
viduo para cumprir a sentença em Portugal, 


Será sempre esse individuo mandado ao capi- 


tão do porto, a que se destinar o navio que o 


trou o Aveiran: | conduzir, afim d'este funcionario fazer cum- 
a Bahia, o Barros 2.º, |PIIF à pena conforme as instrucções que tem 
0 [A tal respeito;não devendo em caso algum man- 
dal-os entregar aos presidentes das relações, 


a quem o codigo penal e desciplinar de mari- 


- — |nha não concede jurisdicção alguma. 


Está nomeado juiz da Relação de Loanda 
o snr. Manoel Liberato da Gama Freixo, juiz 
de S. Thomé e Principe e o mais antigo juiz 
da Africa occidental. | 

Foi nomeado 2.º official da repartição da 
escripturação dos depositos e aparelhos cirur- 
gicos do hospital dos estados da India o-snr. 
Miguel José de Souza. Para o lugar de ama- 
nuense da mesma repartição foi nomeado o 
snr. José Joaquim Fernandes. 

Foram 12:207 operarios empregados dia- 
riamente nas estradas e outras obras publicas 
no reino nas semanas findas em 2, 9, 16,!23 
e 30 de dezembro de 1865. 

Foi reformado o capitão da fragata addido 
ao corpo de veteranos de marinha o:nr. An- 
tonio Joaquim de Gouveia, 

' Foi nomeado escrivão do juizo de direito 
da comarca de Benguella o snr. Valentim Vaz 
de Azevedo. 

Foi nomeado facultativo da 2.º classe da 
provincia de Cabo Verde o enr, Alexandre 
Norberto Correia Pinto. 

Ha noticias de Angra do Heroismo com 
data de 25 do mez passado. 

Havia ali socego e o estado sanitario era 
magnifico. | 

Às subscripções abertas, a favor dos emi- 
grados hespanhoes que para alli foram, pro- 
duziram bastante, rivalisando as senhoras e 
cavalheiros, membros das duas commissões, 
em promover maior numero de donativos. À 
todos os emigrados foi distribuida roupa bran- 
ca e calçado, 

No dia 4 do mez passado, às 9 horas da 
noute, tinham sahido de Angra o digno secre- 
tario geral servindo de governador civil e 
acompanhado do juiz de direito, delegado do 
procurador regio c administradores dos con- 
celhos de Angrae Villa da Praia da Victoria, 
dirigindo-se todos com um destacamento de 
90 praças, dividido em forças de 30 homens 
ás freguezias de Villa Nova d'Agualva e La- 
gens,e ahi procederam á captura d'alguns 
malfeitores que compõem'a celebre quadrilha 
denominada «A justiça do monte». 

Já estão presos 14 dos taes meleantes e to- 
doselles pronunciados. Issas capturas fize- 
ram-se em resultado de um auto de investiga- 
ção a que o snr. José Guilherme Pacheco e de- 
pois o snr. Moraes procederam. 

Os salteadores andam atterrados e muitos 
já fugidos e homisiados. O districto confian- 
do muito na energia das eguas anthoridades 
auperiores conta que d'esta vez «A Justiça 
do monte» levará uma severa lição que ha-de 
approveitar-lhe, 

Os soldados do exercito do duque de Bra- 
gança, que sereuniram para nomear uma de- 
putação que deve assistir n'essa cidade á inau- 
guração da estatua do Senhor D. Pedro IV, 
depois do terem ido fallar ao snr. Corvo, fo- 
ram ao snr. Fontes e pediram a s. exc.* que 
lhes mandasse dar transporte gratuito para o 
Porto, na occasião opportuna. O snr. minis- 
tro da guerra promptamente accedeu áquelle 
pedido. 

Continuam a ger remettidos para Tancos 
os objectos necessarios para o serviço das tro- 
pas que ali vão fazer exercicio. Hoje sahiram 
do arsenal 5:500 bancos pequenos para uso 
dos soldados. 

O enr. D. Luiz da Camara Leme já sa- 
hbiu do lazareto onde esteve de quarentena por 
vir no paquete francez, 


Alguns jornaes da capital começaram a pu- 
blicar o interessante processo dos «Thugs» (es- 
tranguladores), no qual são accusados 3:266 
individuos d'aquella terrivel seita. O «Diario 
de Noticias» começou hontem a publicação no 
seu folhetim, dando uma gravura representan- 
do a bandeira dos « Thugs». 

O snr. Manoe! Roussado, como noticiei ha 


mido despropositadamente grande porção de| dias, vendeu ao snr. Lallemanta suanova obra 
melancia, bebendo tambem muito vinho.D'es-|a que deu o titulo de-« As nontes de Lisboa». 
se excesso resultou uma forte indigestão, e/Ouvi que SS. MM., rera serem pedidas manda- 
d'ellaproveio a morte do imprudente filho de|ram subscrever para a edição rica d'esse traba- 
Tuy. | | nm «plho litterario. 

O snr. ministro do reino fez bem em man- À tourada de hontem esteve bastante con- 
dar dar publicidade ao offício do snr. presi-| corrida so gado sahiu magnifico, como se es- 
dente do conselho de saude. Em vista d'a-|perava. 
quelle documento não póde restar duvida a) Os dous curiosos não foram muito felizes, 
ninguem de que não houve ainda caso nenhum |Um mostrou algum medo c o outro montava 
de cholera este anno em Lisboa, onde o esta-/um pessimo cavallo. Foram muito felizes em 
do sanitario é excellente. - não lhes acontecer nenhuma desgraça. O ca- 

Partiu hontem á noute no comboyo para|valleiro Batalha picou dous bois com notavel 
Elvas o snr. conde d' Ávila e sua esposa. Suas! bravura. “Os epretinhos» fizeram cousas ex- 
exc."* seguem depois para Madrid. Pessoas da | traordinarias. Um d'elles den duas cabeçadas 
amisade do nosso ministro em Iespanha fo-| (não quero-dizer marradas) nos paus de um 
ram acompanhal-o & estação principal á Fun-| touro. A” segunda cabeçada cahiu sem senti- 
dição. : 

Confirmo as noticias que dei de ter sido| da grena. Já é ser bruto! 
agraciado com o titulo de visconde de Len-! 


dos na praça e foi levado em braços para fóra, EB 


E' hoje o beneficio do distincto actor Tasso 


Está a ensaios no theatro normal a tra- 
ducção feita pelo snr. Mendes Leal do drama 
francez «Le mangeur de fer» subirá a scena 
com o titulo «Diana de Auberteuil». Vai en- 
trar brevemente em onsaios outra traducção 
do mesmo cavalheiro do drama francez «Les 
vacances du docteur». «(O doutor» em ferias 
é o titulo da traducção. E 

A'manhã vão muitas pessoas esperar os 
bois que hão-de ser corridos na tarde de 5 do 
corrente, 

O gabinete, no jardim do palacio -do snr. 

marquez de Castello Melhor, onde se reune 
a commissão tauromachica está continuamen- 
te cheio. E' exactamente o gabinete de um mi- 
nistro. Para não lhe faltar hoje ás 2 horas da 
tarde nada para essa comparação, lá estava 0 
correio de um dos ministros. Quando o nobre 
marquez appareceu a toda aquella côrte de 
pretendentes recuou assustado ! Eram mais 
de 40 pessoas! À todas fallou s. exc.* com 
aquellas maneiras delicadas que o caracteri- 
sam, mas a todas deixou consternadissimas, 
pela resposta negativa que deu aos seus pe- 
didos. 
"Ha quem dê uma libra por um bilhete de 
sol, e 15 libras por um camarote. Isto não é 
exageração. Assisti ao segundo offerecimen- 
to esei de muitas pessoas que estão promptas 
a dar 45500 réis por um bilhete ainda que es- 
tejano peior lugar da praça. 

Este anno, a primeira opera que sóbe à 
scena em 8. Carlos é o «Macbeth». Os pinto- 
res Rambois e Cinatti estão a retocar as vis- 
tas antigas. 

M. 


Banco do Minho 


Balanço do Banco do Minho em 31 de 
agosto de 1866 
ACTIVO 


Dinheiro em caixa: metal, ,.cccoro  28:7808487 
Accionistas: por prestações a receber 245:0803000 
Letras descontadas e a receber. .... 298:7563041 
Inscripções e mais papeis de credito  15:1338122 
Devedores no paiz...ccsesccsv...  48:7928116 
Ditos no estrangeiro... .uscceresco 24:9268179 
Contas correntes com garantia, ,...  44:2288662 
Emprestimos sobre penhores ....««  60:3938100 
Acções de conta propria........... 38:8203000 
Despezas preliminares UCLA rd... 3:9805090 

808:8493857 

PASSIVO 

Capital. sscstsetos cs oco cco 00. 600:0005000 
Obrigações a prazo.,.«c. cv.» co. . 109;4363479 
Depositantes.. ..cess emo scs co cuca: 41:8785922 
Credores no paiz ..sesesceseeseas 5:1903915 
Fundo de reserva..........cseceva 1:8255000 
Dividendo a pagar........vecvs .. 9623000 
Notas em circulação.........e... 40:0003000 
Ganhos e perdas. ..sescscvsccrso 9:5563541 


808:8498857 
Braga, 3 de setembro de 1866. 
Os gerentes 
João Evangelista de Souza Torrese Almeida, 
- Manoel Pereira de Oliveira e Sá. 
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Siddha E ESG E ADES 


Folhas de Madrid de 31, de Bruxellas de 
29. De Pariz não vieram jornaes. 

ROMA 29— Assegura-se que a encyelica 
está redigida, mas que sesuspendeu a sua pu- 
blicação. 

Durante o mez de setembro verificar-se- 
ha um consistorio. O Papa pronunciará m'elle 
uma importante allocução. 

Tres nuncios serão promovidos a cardeaes 
n'este consistorio. 

O Papa mandou exanimar as propostas do 
representante de França, conde de Sartiges, 
para a resolução da questão relativa á parte 
da divida romana que corresponde às provin- 
cias annexadas á Italia. 

Espera-se aquio general Montebello. 

Um regimento dos que formam a guarni- 
ção franceza volta para França. 

SOUTHAMPTON 29 — Foram declaradas 
em estado de sitio Michoaen e ontras provin- 
cias do Mexico. 

PARIZ 30 — Os turcos não conseguiram 
cercar os insurgentes de Candia, que estão 
fortificados nas montanhas. Espera-se uma 
lucta terrivel. 
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TELEGRAPHIA E 


Ao Cominecrelo do Portu 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,* 


Madrid 3 ás 10 h. da manhã 

PARIZ 8-—Por decreto do 1.º de se- 
tembro foi nomeado ministro dos ne- 
gocios estrangeiros o snr. Moustier, 
em substituição do snr. Drouin de 
Lluys, que pediu a sua demissão. 

O snr. Drouin de Lluys foi nemea- 
do membro do conselho privado. 

O -snr. Lavallete foi encarregado 
interinamente da pasta dos estrangei- 
TOS. 


Idem 3 ás 2h. e 17 m. da tarde 
PARIZ 3—0 general Benedetti foi 
nomeado gran-cruz da Legião de Hon- 
Ta. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 !2—3 p. c. portuguez 
43 1/3, 

BOLSA DE PARIZ —3 p. c. francez 
70,05—4 !/3 p. c. 98,95. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes36,80;differidos 32,20. 


—.mõm——" 


PURLICAÇÕES LITTERARISS 
COMPENDIO 


PHILOSOPHIA RACIONAL É MORAL 


CONTENDO A ONTOLOGIA À 
A PSYCHOLOGIA RACIONAL, A THEODICE & 
E A LFTHOLOGIA 
(34 24, parte do curso de philosophia) 
POR 
M. PINHEIRO D'ALMEIDA EAZEVEDO 
Professor de philosophia no lyceu de Braga 
ENDE-SE em Lisboa, Porto, Coimbra, Evora, 

Braga, etc, nas mesmas lojas onde so vende o 
«Compendio de psychologia empirica e grammatica 
geral e logica», do mesmo author. 

Vão entrar no prelo, e publicar-se-bão no pro- 
ximo novembro, os « Principios de direito natural», 
que completam o referido curso Ea sue g 

4101) 


Saudades do Rio de Janeiro IN 


OLK Apara piano com o retrato do author, por o 
joven pianista Hernani Braga, vende-se na rua 
|do Almada, loja de Jacintho Silva n.º 134, 


(3912) | 


MANUAL HONGLOPATINICO 


OU A 
HOMCEBOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA UZO DAS FAMILIAS 


- ars Inz este opusculo muito curioso e inte- 
? ressante para todas as pessoas, que estranhas á 
sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios 
homcopathicos. 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homcopatbicos em globnlos dos medicamen- 
tos mais communs que os homeopathas empregam 
na maior parte das doenças. 

E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes, 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio 
Correia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na pharmacia 
homeopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa, 
na livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.º* 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hos- 
pital de S. Marcos; ena Regoa, na pharmacia do sor. 
ântonio Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. 

(3158) 


Discurso de mr. Thiers 


+ porca por Pariz na sessão do corpo legis- 
&9 lativo em 3 de maio de 1866, sobre as sctuses e 
importantes questões, Allemã e Italiana, traduzido 
em portuguez e acompanhado de notas explicativas 
de varias passagens do texto pelo exc.=* snr. marquez 
de Rezende. Está á venda na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva rua do Almada n.º 134, preço 120 réis 


e pelo correio franco de porte 160 réis. (4107). 
ge bp por Casado Geraldes, 

4 vol. com optima encadernação.... 183000 
Revelações da minha vida, por Soriano... 185000 
Historia do Cerco do Porto, 2 vol pelo mes- 

MO SAT. % 2 ecos e seo IDT - 85000 
Universo Pitoresco, 3 vol... ....... TRES 163000 
Satires de Juvénal, 2 vol. em folio grande, 

ENQAdEIDAÇDO;. 5 cd xa tira cihio SNN RE SE 103000 
O Livro Azul, folio, edição de 1847...... 43000 


De cada uma das obras mencionadas existeu 
exemplar na livraria de Jacintho Silva, rua do A, 
mada n.º 134. (3909 


| IPPO A ca maritimo portuguez e inglez, in- 
glez e portuguez, preç réis. 
Diccionario de synonymos da lingua portugne- 
za, porD, José de Lacerda —600 réis. 
Thesouro do cosinheiro, confeiteiro e copeiro— 
300 réis. Sr | 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
Almada n.º 134, (3283) 


POESIAS 
ANTONIO PINHEIRO CALDAS 
Segunda edição correcta e augmentada 


Um volume de tresentas e setenta paginas em rico 
papel, com o retrato do author n'uma bella grayu- 
ra feita em Pariz. 

PREÇO—13000 REIS, RUA DAS FLORES N.º 5y 

(4135) 


eg 
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“ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal Portuense 


” 


À mesa da archiconfraria do SS. e IT. Cora- 
ção de Maria, tendo resolvido fazer cele- 
brar uma missa cantada e responso pelo eterno 
descanço do seu fallecido collega o snr. Anto- 
nio Joaquim Rosa, como um testemunho e re- 
conhecimento de sua piellade, zelo e releyan- 
tes serviços a prol da mesma archiconfraria; 
convida a todos os ses irmãos e pessoas ami- 
gas do fallecido a assistirem áquelle religioso 
acto pelas 10 horas da proxima quinta-feira 6 
do corrente, na igreja de S. Bento da Victoria, 

À | (4362) 


O ud. 
aee Sm 1% =» 


- 
- 


HOTEL ESTEPHANIA 


EM LEÇA DA PALHEIRA 


AINDA tem alguns commodos para hos- 
» pedes, | (4301) 


Bastos & Fonseca 
PARTICIPAM aos seusfreguezes e amigos 
que mudaram o seu estabelecimento de 
fazendas para calçado e correaria para a mes- 
ma rua do Bomjardim n.ºº 138 e 140. 


| (4345) 
BOM ESCRIPTORIO 


LUGA-SE um bom escriptorio e armazem 

na rua de S, Francisco n.º 1l;pode-se ver 

todos os dias (não sanctificados) desde as 9 ho- 

ras da manhã até às 5 da tarde; tracta-se no 
mesmo. (4347 


Aluga-se 
terceiro andar da -casa da Ferraria de Ci- | 
ma,hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 176 

e 178. Trata-se defronte n.º 193 ou na rua 
de S. Miguel n.º 19. (4344) 


LUGA-SE uma casa em Lordel- 
lo do: Ouro, proximo á fabrica 


Ste de Lanificios, no mais lindo local 
da freguezia, e com frentês para as estradas 
de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- 
modações familia numerosa, quintalcom 
excellentes fructas e optima agua de bica. 
Quem a pretenderfalle na rua de 8. João-n.º 
84, ôu mesmo em Lordello, na casa grande, 


nova, proxima. (4229) 
sra SE 5! EIS EE! E a : 
- PEBEIGRS a qa ga 
A CHANDOSE completamente reedificado . 


o palacio denominado da Marqueza, sito 


Quinta-feira 6 de setembro, às 6 e meia horas |DO lars o do mesmo nome (Cima de Villa), com 


da tarde 
Grande concerto de musica marcial 
DADO AO AR LIVRE 


Pelas 4 bandas d'esta cidade—a do Palacio de 


excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se á rua de Santa 


Crystal, de caçadores 9, de infanteria 5 e de infan-| Catharina n.º 110 para se tractar definitiva- 


teria 18, em numero de 100 exccutantes. 
Entrada geral—100 réis, 


Às pessoas que sahirem depois das 6 e meia te- 


rão de comprar bilhete de concerto. 
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As pessoas caritativas 


OÃO Antonio de Almeida, morador na rua 
de S. Victor n.º 130, acha-se no segundo | do 
grau de pthysica, lançando sangue pela bocca. 
Em quanto pôde trabalhou como lithogra- 
pho; hoje o seu mau estado de saude não lhe 
deixa grangear os meios de subsistencia e por 
isso recorre ás pessoas philântropicas, pedin- 
do-lhes que o soccorram nos poucos dias que 


tiver de existencia. | 


UCIANO Affonso, morador na rua da Ale- 

| gria, Monte dos Congregados,ilha das Ra- 
mas, trabalhou em quanto pôde pelo seu officio 
de trolha. Hoje,que se acha gravemente dcen- 
te e em miseria, recorre ás almas caritativas. 


EXPEDIENTE 


“AM consequencia das ultimas convenções 


isemptos do porte territorial os jornaes,envia- 
dos para a America do Sul, pelos paquetes 
transatlanticos. 

Portanto a assignatura do «Commercio do 
Porto» para o Brazil custará desdo o 1.º de 
setembro em diante, por 6 mezes 65000; por 
anno 125000 réis. 


CAIXAS E CAVALETES 


NA typographia d'este jornal ha para ven-|tonio José da Silva Cunha. 


der caixas e cavaletes usados, para typo- 
eraphia. O preço é favoravel. 
N. B. Vendem-se muito em conta por se 
querer desoccupar a casa em que se acham. 
rm o a Si 


AVISO 


O o as instrucções que acaba de re- 
ceber do governo do imperador, o abaixo 
assignado, covsul de S. M. apressa-se a infor- 
mar os seus compatriotas de que se acha aber- 
ta entre todos os francezes, tanto no estran- 
geiro como no territorio do imperio, uma 
subscripção em favor da Argelia, á qual uma 
terrivel invasão de gafanhotos acaba de ani- 
quilar a fertilidade para muitos annos. 

As subscripções serão recebidas, desde as 
11 horas da manhã ás 3 da tarde, na chancel- 
jaria imperial onde se acha depositado o será 
communicado o despacho official do snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

Porto, 1.º de setembro de 1866. 

O consul, 


E. de Gerando, 


LEILÃO 


Nº dia 6 do corrente, pelas 10 horas da 56. 


manhã, na secretaria da Caixa de Cre- 
dito,na rua de Bellomonte n.º 12, ha-de haver 
arrematação de diversos penhores de ouro e 
prata, pannos pretos francezes, casimiras de 
lã, sedas e velludos para colletes. 

Porto, 3 de setembro de 1360, 

Francisco Pereira Lobo 
mecretario. 
(4563) 


| já 
Garrafas 
Arua dos Ing!ezesn.º 73, 1.º pavimento, 
vende-se garrafas com as armas port- 
cuezas recommendaveis pela côr e elegancia 


para exposições de vinhos qu outros liquidos. 
(4314) 


[academia, dirija-se á rua de Cedofeita 


postaes com a França e Inglaterra são| 


(4269) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 


largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


4 LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
75 agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender fallena Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


LUGA-SE uma casa de dous andares na 
rua dos Bragas, com commodos para gran- 
familia; tem grande quintal e agua; póde 
vêr-se às quartas-feiras e sabbados. Tracta-se 
nos Clerigos n.º 23. (3974) 


PARA ALUGAR 
A rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


ALUCA-SE 


Qu pretender alugar uma casa de 3 an- 
dares, na praça da Farinha, defronte da 
n.º 20 
(4306) 


mente do seu srrendamento. 


a 24. 


Aluga-se escriplorio 
« LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 


(4150) 


Rua de Bellomonte n.º 25 . 


HARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, e vi- 
vhos finos engarrafados do depozito de Am- 
(4063) 


Cerveja insleza em cascos 
E genebra de Hollanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas 


ENDE-SE por preços muito commodos 
y em 8. Krancisco n.º 11, (4164) 


— É de aproveitar 
A A rua de Santa Catharina n.º 355 e 357, 


se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. 
(3979) 


” Queijosdas ilhas 


WENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


E 


Eua das Flores n.º 45 a 51 


(4348) | aos seus freguezes camigos que 


no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de Jã escda para a rua de D. Pedro n.º 32a 


ai Aqui ai o À (2859) 
A. M. 


90— RUA DAS FLORES — 90 


CABRAL 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


RE ultimamente de França e In- 


glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORBAR CASAS 


CRYSTÃES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIBRAÇA 
Brancos e de cores, etc, eto, eto, 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


a 


DU! amigo e compadre do 
| commendador Manoel 
Figueirôa de Faria, propie- 
tario do «Diario de Pernam- 
buco» e fallecido n'aquella 
do. provincia do Brazil, no dia 
1.º de agosto ultimo, manda rezar uma missa 
e rêsponso ás 9 e meia horas da manhã da 5.º 
feira 6 do corrente na igreja da SS. Trindade; 
convida pois os amigos e conhecidos do refe- 
rido commendador, e principalmente aquelles 
que risidiram em Pernambuco desde 1850 a 
1850, e conhecem de perto os serviços rele- 
vantes que na imprensa prestou sempre esse 
brazileiro 4 cauza da ordem e harmonia en- 
tre portuguezes € brazileiros, a assistirem & 
este piedoso acto. (4360) 
ar a ES ES GOMES DEE Sae STREET E da 
A. Joaquim Correia e Silva, José 
Joaquim Correia e Silva, e irmãs, da quin- 
ta do Rego lameiro, freguezia do Bomfim, pun- 
gidos da mais acerba dor pelo fallecimento em 
3 do corrente pelas 9 horas da manhã, de sua 
muito extremoza mãi a snr.* D. Maria Perei- 
ra Ozorio, convidam as pessoas de sua ami- 
zade para assistirem hoje 4 do corrente pelas 
Ave-Marias, na capella do comiterio do Re- 
pouzo,ao officio de sepultura que tem de fazer- 
se pela alma da dita finada, e com mais este 
acto de caridade e religião desde já-se reco- 
nhecem na obrigação. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
edem p p ASA) 


- Seca de Sampaio agradeve a todos os ill.** 
snrs. que se dignaram assistir aos oficios 
de sepultura, que por alma de sua sempre 
chorada esposa D. Antonia Amalia Pinto 
Monteiro de Sampaio, no dia 23 de agosto, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa, e áquellas 
pessoas que lhe vieram prestar os seus servi- 
ços, desculpando-o os que involuntariamente 
não tenha agradecido pessoalmente, tributan- 
do-lhes a todos eterna gratidão. | (4309) 

CEE PESE TRE TRI RES SS ore ess 


- 


a ga Ea 


a cepa: oe cp id 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, lente proprieta- 
rio da 5.º cadeira, e director interino da Academia 
Polytechnica do Porto: - 
AÇO saber que em virtude do disposto emregula- 

[= mento d'esta academia, nas matriculas de 1866 a 
1867 se observará o seguinte. 

1.º A epocha para as matriculas em todos os 
cursos da academia principiará no dia 1.º e termi- 
nará no dia 15 do mez de outubro impreterivel- 
mente, devendo os requerimentos ser entregues nã 
secretaria, e no dia seguinte n'ella procurados. |. 

2.º Nenhum estudante se poderá matricular fóra 
d'esta epocha, excepto aquelles, que tiverem exames 
de habilitação em outubro; pois que a matricula 
para estes deverá sor nos tres dias, que se seguirem 
ao ultimo dos exames. - y : 

9º Os estudantes, que quizerem matricular-se 

“no 1.º anno de qualquer curso, requererão ao director 
- designando no requerimento o curso, que querem 
seguir, devendo os requerimentos ser em papel de 
sello de 40 réis acompanhados de certidões legaes 
dos preparatorios declarados no decreto de 30 de 
abril, e instruções de 18 de maio de 1863; publica- 
dos do-«Diario de Lisboa» n.º 102.e 114 de 8 e 23 
de maio de 1863. E os que principiarem já alguns 
dos cursos d'esta academia só são obrigados a docu- 
- -mentar seus requerimentos com certidões de appro- 
vação do anno anterior. 
= "Qutro sim faço gaber que os compendios para 
as aulas do anno lectivo de 1866 a 1867 hão-de ser 
os declarados no ultimo programma de ensino de 

18 de maio de 1861, e seguintes resoluções do con- 
selho academico, cuja relação se acha patente na 
“secretaria. 

4» Nenhum estudante ge poderá matricular no 
1:ºanno dos cursos superiores 1,º e 2.º sem gatisfazer 
aos exames de habilitação, que para elles exigem os 
eitados. decreto, e instrucções; nem no 1.º anno dos 
outros cursos sem appresentarem as certidões, de 
que tratam o mesmo decreto, e instrucções. 

5.º Nas aulas, que forem communs aos cursos 
superiores, haverá duas classes: (decreto de 6 de 
novembro de 1839) à 1.º pertencerão os estudantes, 
que seguirem os cursos superiores, e à 2.º os que se 
destinarem aos cursos não superiores, 

Os estudantes, que se matricularem no 1.º anno 
do curgo prepé ratorio para as escholas Medico-Cirur- 
gicas, deverão fazel-o na 1.º classe nas cadeiras de 
philosophia, visto que o exame n'esta'classe é exi- 

“gido pelo citado decreto de 6 de novembro de 1839. 

Pambem estes alumnos não poderão matricular-se 

“sem fazerem exame de habilitação, como é expresso 
“no n.º 4.º do $ unico do'art. 1.º do citado regulamento 
de 30 de abril de 1863 | 

6.º Em todos os cursos, excepto o de commerci- 
antes, e para o fim, de que tratam o regulamento e 
instrueções citados no n.º 1,º é considerada 1.º matri- 
cula a do 1.ºanno mathematico, e cadeira de chimica, 
visto que este anno é o 1,º: de todos os cursos. Para 
o curso de commerciantes é dispensado o 1.º anno 

pad bastandoja mathematica ensinada nos 
ceus. 

7 “T. A sessão solemne da abertura da academia 
e distribuição dos premios ha-de ser no 1.º de ou- 
tubro. 

Academia Polytechnica do Porto, 1 de setembro 
de 1866. José de Souza Ribeiro Pinto, secretario da 
academia o escrevi. 

- — O director interino, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
(4351) 


- Arrematação 
S curadores fiscaes da massa fallida de 
O João Manoel Xavier, fazem publico que 


no dia 11 do corrente, pelas 12 horas, se tem 
de proceder á arrematação de varios moveis 
pertencentes ao dito fallido, na casa n.º 250 a 
aos PANE rua de santo Antonio, desta ci- 
cd «és a 
Porto, 3 de setembro de 1866. 
ada | Como procurador, | 
“José Bernardino Pimenta. 


4 + 4 
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“& antigo estabelecimento, na praça da Bata- 
lha n.º 122, tem & honra de participar aos 
seus amigos e freguezes, que do S. Miguel em 
diante muda o seu estabelecimento para a 
mesma praça defronte de Santo Ildefonso n.ºs 
10 e 11; espera de ora “avante continuar 
a merecer a sua estima eamisade. (4359) 


ALUGA uma morada de casas sita em 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 
e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem de secco, quintal e agua tanto neste, co- 
mo p'aquelles. |. 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 
(4353) 


Caes da Ribeira n.º 16. | 
Casa para banho em S. João da Foz 


RRENDA-SE desde o principio d'outubro! 


em diante uma boa cass com mobilia pa- 
ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
com bellissimas vistas tanto de mar como de 
campo, na rua que vai para o pharol da Luz 
n.º 9e 11; trata-se na mesma. (4356) 


à DQDl—NWÃn 
RECISA-SE de um rapaz para praticar em 
uma-loja a retalho n'esta cidade, que te- 
nha 13 a 15 annos de idade; quem pretender, 
dirija-se à praça de Santa Thereza n.º 58. 
(4256) 


qRRECIDA NE de um official 

de pharmacia para o impe- 
rio do Brazil; dirija-se à rua das Taipas n.º 2 
a 6 (4197) 


Feltro inglez para forro de navios, 


(4355) 


| “Hotel Estanislau 


OAQUIM Estanislau de Barros, dono do 


| tendo visto no «Diario. Mercantil» n.º 1978, 


| quem se julgue com direito às referidas quin— 


— + — O e — e mm 
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PROTESTO 


29, RUA DE 5. FRANCISCO-PORTO di Une serio Maria Renta de Jesus, viuva 

(4955) | de Antonio Moreira-da Silva, protesta por 
este meio contra sua sogra Margarida Mique- 
lina, e seu cessionario José Gomes de Souza, 
ambos do lugar dos Carvalhos, freguezia de 
Pedrozo, concelho de Gaya, por todos os pre- 
juizos e damnos que estes lhe tem causado, 
desde o dia 2 dejunho do corrente anno até 
sentença final, querendo-a défraudar de quan-| 
to lhe pertence e a sua filha, por fallecimento 
de seu marido Antonio Moreira da Silva, cha- 
mando-a a juizo, illudindo com falsos pretex- 
tos a justiça de Sua Magestade, como bem 
comprovam os documentos appensos no pro- 
cesso que tem decorrido no juizo da primeira 
vara e cartorio do escrivão Motta, e hoje no 
juizo da segunda vara e cartorio do escrivão 
Vaz. 


“Antonio da Silva Almeida 


COM LOJA DE BARBEAR E FRISAR 


E 
DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR 
33, Rua de 8. Domingos, 39 


URIFICA, chumba e limpa dentes e tam- 
bem amolla ferros cirurgicos. (4361) 


EDITAL 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, e inspector diri- 

gindo a alfandega do Porto etc. etc. 
PAÇO saber, que tendo-me requerido Jor- 
ge A. Redpath, commerciante d'esta pra- 
ca, lhe permittisse despachar 4 fardos conten- 
do baetas de lã, sendo 3 com a marca ALS. & 
F.n.º 78a 80, el comamarcaL, &M.n.º1 
vindo: de Liverpool pelo vapor inglez «Cin- 


tra» contra marca 325 dos quaes se lhe desen- reirás, freguezia de Gtijó, por estarem obri- 
caminhou o conhecimento; é pelo presente 


E 4 SSente | vados ao pagamento da ligitima do orphão 
chamada em conformidade com o que dispõe à | Antonio Moreira da Silva, e como já falleceu, 
portaria do 1.º de agost » de 1845, e decreto de 


vem sua filha Carolina a reclamar o seu direi- 
q deilezembro de 1664, tóda e qualquer pes-)+, para receber a dita ligitima, e por 18so to- 
soa, que se julgue com direito aos supraditos Igos os contratos que se tiverem feito de 20 de 
volumes, para que o venha deduzir perante 


o Adira Pen maio do corrente anno, e se fizerem para 0 
mim nopraso dejdez áias a contar a data À €S- | furo sem esta liquidação, são completamen- 
te, findos os quaes se conceder i despacho, e se 


te nullos. 
fará entrega ao requerente. E para constar 


a a Porto, 1.º de setembro de 1866. 
mandei lavrar o presente, e outro de igual Joaquim Domingues de Oliveira. 


tracte ou faça transacção alguma com a dita 


sé Antonio e seu filho Alexandre Domingues 


theor, que serão affixados nos lugares do es- (4843) 
tylo. Alfandega do Porto, 31 de agosto de)... ATT 
1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, ' CUIDADO!!! 


segundo official, servindo de escrivão do ex- 

pediente, o subscreva. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
(4327) 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
Timo 6 procedido no dia 14 de junho 


ultimo, pela forma designada no artigo 35 
dos estatutos d'esta companhia ao sorteio para 
o reembolso dos titulos ou obrigações prediaes 
em circulação até aquella data, e tendo sahido 


OM a criada Rosa de Jesus Paialvo,natural 

“de S. Cosme, districto do Porto; informa- 
ções na rua do Carmo n.º 15. 

(Segue-se 0 reconhecimento) (4333) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
JS. R. de Azevedo 
. (372) 


po barato para liquidar, o resto das fazén- 
das proprias da estação, na rua do Laran- 


sorteados conforme foi annunciado no «Diario |jal n.ºº 64 e 66, fazem-se fatos completos para | 


de Lisboa» de 18 do dito mez e n'outros Jor- homem e meninos por preços baratissimos. 


naes, vinte e dous dos ditos titulos, dos quaes (4216) 
já tem sido apresentados e pagos os dos nº) ALL SL SFA 
1:623, 1:692, 1:654, 1:069, 2:490, 2:154, Curso nocturno 


727,910, 1:947, 1:180, 2:024, 1:242, 2:573, 
1:298, 1:217 e 1:259 faltando por consequen- 
cia os titulos dos n.º 1:837, 422, 2:370 ARE 

1:932, 1:849e 711 são Dovamento Convida Ras den? o qa rua de Banho pr ear 
dos os possuidores destes ultimos para que os E E pn do RR 


apresentem quanto antes no escriptorio da . RR 
companhia no largo de Santo Antonio da Sé|mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 


n.º 23,ou na delegação do Porto, sfim de se- sr dao atri 
rem satisfeitos e amortisados na conformidade |2º5,º por um preço múito diminuto adquirirem 
» [um- perfeito conhecimento de eseripturação 


dos artigos 37 e 38 dos estatutos,. ficando na til por partidas simples, mixtas e do- 
o E | form 1. mercantil p ariidas 
inteligência de que em conformidade, do pri bradas, ficando habilitados a tomar conta da 


meiro dos citados artigos cessou do 1.º de ju- 
lho ultimo em diante o vencimento de juros escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


para os mesmos titulos. primeira A a alo ioa,  — A 
Collegio Instituto Portuense 


Lisboa e escriptorio da Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez, em 28 de agos- 

MUDA no proximo S. Miguel para a casa 

do snr. José Rodrigo Paços na rua do 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 


to de 1866. 
O governador, 


Conde de Avila. Bomjardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 
| (4302) lem8 de outubro. (4265) 
e Faustino José de Macedo e Castro 


- DE BRANDÃO E VILLELA 
ELAS 11 horas do dia 5 de setembro pro- 
“imo, ha-deter lugar a reunião dos snrs. 


credores no Tribunal do Commercio d'esta ci- ( 
dade, para continuar a verificação de credi- qualquer fabrica tanto em grande como em 


tos, A OUDErar-no sobre o projecto de concor-| pequeno ponto, em qualquer parte do reino: 


dato offerecida pelo fallido, e mais diligências | IUem precisar dirija-se por carta ao mesmo no 
legaes. É (4241) Porto, rua de D. Pedro, 24. (4321) 


 FALLENCIA DE NICOLAU 
FERNANDES DE ABREU GUIMARÃES REBOLOS 
da o snr. juiz commissario designado À 
o dia 14 de setembro corrente, para reu- se um sortimento de rebolos de differentes 
nidos os snrs. credores no Tribunal do Com-|tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, 
mercia se proceder á verificação de creditos e |iguaes aos que estiveram na exposição, os 
mais diligencias legaes, a curadoria fiscal pro- |quaes se vendem por preços commodos. 
visoria convida todas as pessoas que se jul- (4146) 
guem com direito a alguma reclamação,a com- : 
parecerem munidos dos documentos compro- 
bativos legalmente sellados, e lembra o dis- 
posto no artigo 1:204 do codigo commercial, 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(4322) 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de e escrivão Lessa, correm editos de 
quatro mezes a requerimento de D. Maria Del- 
fina Barboza da Silva e Castro, pelos quaes 
são chamados os reus Antonio Alves Cordei- 
ro e José Maria de Azevedo, filho de outro, 


ABRICANTE de tabacos e sabão, ensina 


systema antigo como pelo moderno, e monta 


e = 


Cartas de jogar 
ria qualidade da fabrica da imprensa 
nacional de Lisboa. 
Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 
(4225) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
“FLORES 45 
(8244) 


para fallarem aos termos da acção que no|  (úrtes de cazimira para calças 
mesmo tribunal pende contra os mesmos reus hd sm esa 

O sollicitador, | FLORES —. 45 e 

Manoel Moreira Pinto. e | (3228) 


4346 ! - - 
2 | Ha madeiras baratas 
ASAP de se estabelecer Domingos Rodri- 
gues de Oliveira na rua de Cedofeita n.º 
670 e 672, (lugar do Ribeirinho) com um 
grande sortimento de madeiras de castanho, a 
saber: taboado de varias larguras e grossuras, 
travejamento, barroteria, chaceamento, ripe 
propria para ramadase guardapó etc, etc. - 
Promette vender pelo preço mais barato 
n'este genero. (4281) 


Hygienne domestica: 
AVISO AOS PROPRIETÁRIOS 
Vendem-se na rua de D. Maria 2.º n.º 32, 

| 1.º andar ; 
RE com jogo d'agua, para latrinas, 

perfeitamente fabricadas, evitando todo 
o mau cheiro, e essencialmente economicas. . 

Os seus preços variam de 45000 a 11000 
réis. 

Garante-se a sua qualidade e explica-se 
tambem a forma de as collocar, e de fazer 
conduzir a agua, com uma despeza insignifi- 


cante, por um systema desconhecido até hoje. 
| c EC 


Madeira de diversas qualidades 
Nº armazens do palacio do Corpo da 

Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. 

Quem a pretender falle na rua Chã n.º 
113e 115. 

Tambem tem à venda moveis de toda a 
qualidade por preços rasoaveis. (4165) 


Pinho de Flandres 


di ga á venda em descarga para o caes 


Muita attenção 
ENDO o abaixo assignado dado ordem ao 
'* seu procurador no Brazil, para comprar 
aos herdeiros de Sebastião Marques Fernan- 
des, alli fallecido, todos os bens que este her- 
dou de seu pai, outro Sebastião Marques Fer- 
nandes, cujos bens comprebendem as quintas 
do Pinhal, e Oliveira Reguenga na freguezia 
de Sardoura, concelho de Castello de Paiva; e 


de 23 do corrente, editos de 30 dias a chamar 


tas, postas em praça a requerimento de D. 
Maria Emilia Fernandes Gonçalves; previne 
o comprador de que, logo que lhe chegue a 
escriptura da compra que das mesmas man- 
dou fazer no Brazil a seus verdadeiros donos, 
as reivendicará, bem como seus rendimentos. 
O que julgou do seu dever fazer publico para 
que a seu tempo ninguem alegue ignorancia. 

Paiva, 23 de agosto de 1866. 

Joaquim de Almeida Pinto Leal, 
(Segue-se o reconhecimento.) (4253) 


Leilão de predio 
RUA DE MIRAGAYA N.º 56 E 57 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Ná quinta-feira 6 de setembro, pelas 10 e 

meia horas da manhã, se arrematará uma 
propriedade, sita na rua e numeros acima re- 
feridos, que se compõe de 2 andares e arma- 
zem com trazeiras para a rua Armenia; tem 
a pensão de 59420 réis ao Santissimo de 5. 
Pedro de Miragaya e o dominio de 40—um; 
rende annualmente 453600 réis. (4320) 


ATA rua das Congostasn. 88 a 90 vendem- 
se diversas grades de ferro para empilhar 


por ser resto de liquidação. (4209) das de largura, 


Relogios de prata e ouro, chronometros 'inglezes e suissos, escape, ancora, patente, 


ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500 
Outrosim previne para que ninguem con-|Kilóp. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. | | 


sua sogra Margarida Miquelina, nem com Jo-|tendo os quartos e a todos os quartos repete às horas (chamado grande sonneria.) 
Pereira, do lugar da Guarda, sitio dos Bar-|bóm resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso e em 
lugar de levantar um martello de 16 Kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo córda dé 8 


dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é que tendo muito peso um relogio em pouco 
tempo se gastam as engrenagens. 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 


ernso grandes de verniz frisado. 


a fabricar toda a qualidade tanto pelo | 


Nº largo deS. Domingos n.º 110 recebeu- 


- |novidade, colarinhose punhos de bretanha de| 


dessa de Villa Verde, na rua de Santa Catha- 


da alfandega, uma grande partida d'esta |sita na rua Central n.º 174, em S. João da 
madeira de superior qualidade, de todos os Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 
ferro e por preço vantajoso para quem comprar, cumprimentos até 30 pés, ede 7a 17 pollega- der falle na mesma casa com sua dona aonde 
(4304) | se acham patentes os documentos. 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an. 

“(JH dar na rua Duqueza de Bragança n.º 229 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. | (2578) 
+ 2 

LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 

na praiá dos Banhos em Lavadores à beira 

mar, para uma familia numerosa; quem à per- 

tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


A 150 RÉIS 
ENDE-SE 0 pacote de steárina na rua de | 
D. Maria 2:º n.º 15, a dinheiro à vista, 


RELOJOARIA DO | PROGRESSO 


.... 


JÉREMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praca de D. Pedro, 128 
PORTO | | 


LISBPA — CORUXA 
cylindro| N 


eto. velogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica (4300) 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS | RCHATA e pevide de SEREMOS Vende- 
ECEBEU ultimamente relogios para pendurar iguaes a-uns que estavam na exposição no Laranjal n.º 72. (2867), 


internacional, 


Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- 


---Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


ANUNCIOS MARITINOS — 
“Liverpool 

proP IR O vapor— CASTI- 

ny po pelos 
E Se ado vidade, 

Consignatarios. .F. Chamiço Filho & Silva, q 


horas de corda de 3 mobiles ba: 


Tambem recebeu um muito bom relógio de torre, 30 


N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 
(4354) 


Agard, de Lisboa, em Pedrouços 


| , os deve, » que , 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N. 138 E 140 FAME ssa dd O giro im 
CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA da Reboleira ms 49, Co (0 


Londres y 


A escuna ingleza—HAVELO( 
VER ei di C. Jaw, sahe por es 
AA dias, - e 
Londres 
O brigue inglez—OCEAN B 
à DE— A1 9 aunos no Lloyds, capi 
E Thomaz Dawson. io à 
Em elo 1.0 RC a 
Para carga tracta-se com o co) signator 
Carlos Coverley, rua da 


49. CLASS | 
Londres 
-O brigue — OSBORNE & ELI- 
) ZABETH—, ap George Knight, 
O, tr 


Ditos pequenos de verniz frisado. 

Ditos grandes de cayallo de verniz frisado. 

Vitellas de verniz frisado. 

Capados de,verniz frisado. 

Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 

Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 

Bezerros para. calçado de verniz liso. | 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 

Ditas pretas para correaria de verniz zo. , 

Bezerros pretos para calçado (obra franceza). (4352) 


REGALIA DE LA REYNA 
NO ATERRO DA BOA VISTA 
LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 


RUA DE D. PEDRO N.º 40 


GRANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 
ros de Caba em massinhos de 25 e 50. | | - 
Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco,|.. EE of 0É cesto (2375) 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 4/3 25,60, e 100 grammas, em latas de 100] AXITGEN 9 
e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. pre galo AVISO. 
--Rapémeio grosso, fino, cruz de malta meio grossó,cruz de malta fino, reserva, vina- RIO DE JANEIRO | 
grinho, masalipatão é princeza a 19900 réis o Kilo, secco, simonte e esturrinho a 24400 
réiso kilo. - | 
Charutos nacionaes de 10 e 1ô réis. mm . 
"Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmela, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 
Rollo em corda e picado. | | 
Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. c. 
Idem para os cigarros 12 p. c. 
Este deposito fornece a todo € 
nece a todos d'esta cidade e arredores. 
Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. Vau 
— Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- 
ra, 6 08 que tiverem mais conveniência em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 
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SPS. 


Aa 
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E 
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gahe com brevi 


- Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes nº 


o . 


e - . o 
AVISO 
. 4 * WWg o o E o (F 
" * . s 


— está proxima & seguir via- 


Bellomonte n,º 77. ' 
AVISO | 


PERNAMBUCO - 


Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURAN A. Pede-ge 
aos snrs. carregadores a entrepa de 

| Beus conhecimentos e 808 Enrs. Das 

orio do 


qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
| | do | 


saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. RAT, POBNER, no largo do 
“O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) Ses age o 
Reducção de preços - | Commigo ninguem póde “Rio de Janeiro 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO. competir g A barca—NOVO TENTADOR, 
DE —de 1.º classe, vai gahir com muita 
EM brevidade. Tem excellentes commo- 


Antonio Hartins Vianna 
Rua de Liceiras n.º 1 — Porto | 
NR estabelecimento em attenção ao 
grande sortimento que ha de todas as 
obras e grande porção que se fabrica em pou- 
co tempo, pelas boas machinas e artistas que 
até ao presente não tem competidor, faz- 
se tal reducção nos preços, que em atten- 
ção 4 solidez tambem não tem competidores. 
Vendem-se alli camas com colxão e trabe- 
ceiro desde o preço de 35000 rêis para cima 
e atodas as mais obras se faz o maior abati- 
mento possivel. 
- N. B. Quem pretender comprar algumas 
camas para negocio encontra-as alli á sua sa- 
tisfação. (4151) 


RECEBEU ultimamente um variado sorti- 


* mento de chailes mantas tanto para se- 
nhora como para homem. Continua a ter gran- 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
“ £O —Praçã' da Batalha — 14 o eu carregamento quasi prompto. Para o res 
PORTO passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata-|boza Braga, rua das Flores n.* 99 a 101. (3990)! 
cado e tambem a retalho; grande varieda- 
de de gostos, côres e tamanhos; preços e qua- 
lidades ao alcance de todo o mundo. (4004) 


Deposito de louça á ingleza da fa- 
“Rica em Sacavem- 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61-PORTO |irmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da fun 
adiado sê (1587) te dos Ferros Velhos). - oo 


ESTADIO = AD Precisa de um facultativo. (8263) 
- Madeira de Bucho . E apo, 
gaga o na quinta das Águas Ferreas;| Rio de Janeir 0 o 
entrada pelo pateo do hospital militar. — A barea—TAMEGA —, ca 
» Hg querm(2649) 
ips SE um bom fogão de ferro, com 
pouco uso e que cosinha com lenha. Rua 


dos para passageiros tanto de 1:* co 
mo de 2.2 e 3.º classe e beliches para os de proa. Tem 


A galera NOVA FAMA 24 — 

a sabir com brevidade. Tem excel- 

lentes commodos este navio para 

passageiros tanto de 1.º como de 2* 
- Syrudasa 


ou ir de 


e 3.º classes. , 


Quem na mesma pretender carregar 
assagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas 


tou 


commodos e bom tractamento, a pagar aqui o 


de sortido de casacos e capas de seda e panno | do-Bomjardim n.º 249. (49257) Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria ie sê 
E ] o | , , 1 - « E = l h F 1 e 2 5 ! » 
para senhoras, chapéus de seda e palha ultima - Bs á ce eum LAMBER elo ul ia do Masoik 


| z Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
ed Lada n.º 19. (4935) 


"Rio de Janeiro 


7 A rua do Fernandes Thomaz, 352, vend- 


linho, camisas francezas para homem, uma va- 
riada collecção de leques e bordados, coletes 


, 


- . = . i . pe. es EAR a 
para senhora e muitos mais artigos que tem no |. se um dog cart bem construido e com pou- «o À gléra- SAUDADE e pi 
seu estabelecimento. (4312) | CO uso, assim como um arreio para um cavállo. à tão Cardia, vai sahir com brevidade: 


1 > (ADD): 


a DE O LA para carga e o 
T/ENDE-SE um carrinho inglez de 4 rodas, | da Carvalhos 


"Maria da Gloria & 0.* a malâro) Dano 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 Red a 
PARTICIPA atodos os seus freguezes que | palha 
vende damasco e âmeixa doce d'este anno, | No, tudo com muito pouco uso. a q 
pe Regi seguintes : — damasco a 600 réis| .. Ruada Restauraçãon.º 162... (4206) 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa 4/77 17 0 77 7 GeRNAa AS | 
300 réis. Recebe Eros todas as duma à | aa “À EECEAa VENDESE um 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, |. al Ro caleche de fei- 
como para o estrangeiro, responsabilisando- E tio mo derno e A 
e Ruas pela boa qualidade e esmero de| * EA de 
todo o doce, por serem as proprias feitorasd'es-| car ca a trnt Ag ção; pode 
te genero, e vendem de a dA ne ver-se e tratar do seu ajuste no largo dem 


escala. (3953) dade n.º 2; E 
E eta  AFENDE-SE uma poldra, que 
Sabão inglez q 4 Wifi prorsiadoná exposidão [ques por ciados coiam 
DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; po ia A li o Ui gui RE : - (8 


mas internacional, pode ver-se em : | 
Rca Dal E k Siiva Ferreira, º o 
vende-se na rua de Bellomente nº 87,| Barreiros, ou no dia 9 do corrente no Campo é decada 


“ muitolindo, para um cavallo, e um corta |— 
palha de 2navalhas do systema mais moder- 


Vai sahir com muita brevidade 
a barea—MINERVA—, capitão An- 
tonio Lourenço da 
e passageiros a p 


FEL 


quelles portos tendo para estes aceiados commot 


] 
Y 
+ 


s de 


k arA 


anngpaan ÃO DURÃO: queer to nei EAN | SAPO E NE SERA, (4330) |Rio (Grande do Sul e Porto Alegre 
SALOES PARA SECCOS , (ay Il ni “ga * O novo palhabote — RE Vs 
LU ; Re ninde | qo Mult Manso sahirácom brevidade. Recebe carga 
À AME SH dous na rua da Biquinho) a ENDE-SE um todo castanho, de Ee 8 passageiros para bei E 
—— nd | ) grande e bem feito. Vê-se na rua da Rai- reia Leite, Rrgo do Doria 62, 1.º andar. 

PI ANO nha n.º 272 a qualquer hora do dia. (4213) | 2 (8246) 


Pernambuco 
” AbarcaARMINDA-, sa 
com muita brevidade. Recebe cargê 
e passageiros. Tracta-se com v05 


"GOUPÉ PARA VENDER | 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente coupé em muit 


ass um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


ENDE-SE dous pares de arreios de boleia, 


uns novos e outros em bom uso: quem os | Por estado de conservação. (5401) [na  Carios Feira Seareo 
pretender falle em casa da exc.”º gpr.* viscon- a Thereza n.º 50, | Acta 


dia er io aa 
ENDE-SE uma casa com quintal e agua 


Pará 


rina n.º 49, Ê | na rua do Rosarion.º 231: quem pret Fuad 
ia Lado com| rar póde “allar na Meia, E ape E para PALETA , 
Re de predio (4318) vai sabir com brevidado. Para car 
-»i4 em mão uma morada de casas ENDE-SE um a RR E E TROIS “e passageiros para os quaes tem “ 
rara : : rmazem sito em Villa No- lcel -s Leito & Roch% . 
de um andar, com bom escriptorio e loja, V va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e sa Solo Nora e Ea apare Et 


97, que tem capacidade para 400 pi 
pensão e gr pipas, sem 


Trata-se da venda na xua d o Pe- 
(4139) Iquenon.c34, | ARE ai EA 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria da Baixo n.º 108 


A bem construida galera — | 


Rio de Janeiro 


) “a 5. 8 ==n854 volta ELA À e. 
Joaquim de Oliveira Cunha, yaisabir 

É ? com brevidade. Para carga e passa- | 

geiros para os quaes tem excellentes 


— + p a! 
nt 


tracta-s 
rus 
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Costa. Para cargã 
agar n'este ou n'ã- 


